
HENRIQUES NOGUEIRA 

001\IMEMORAÇÃO DA DEMOCRACIA PORTUGUEZA 

O dia 23 de jantliro deve contar-se na historia da civilisação 
portugueza como o da perda prematura de um talento dotado de 
um profundo crilerio poli tico, dê uma capacidade scientifica para 
formular e comprebender as necessidades do seu meio social, e de 
uma independencia de caracter para affirmar os seus principios no 
meio do conflicto dos partidos monarcbicos que, brigando entre si 
os favores da realeza, exploravam os protestos da nação para lu­
dibriai-a depois de servidos. Esse homem, para nós extraordina­
rio, porque morreu contando apenas trinta e tres annos de edade 
e já então os seus trabalhos políticos eram de tal natureza, que os 
principaes espíritos da sociedade portugueza se agrupavam espon­
taneamente em volta d'elle, esse bomem estava destinado a mo­
dificar estes cincoenta e cinco annos de esterilidade do Constitu­
cionalismo pela superioridade de vistas do seu espírito dirigente. 
José Felix Henriques Nogueira é um nome desconhecido entre as 
glorias officiaes portuguezas; a sua tradição conserva-se entre al­
guns velhos democratas que o conheceram, mas que fizeram um 
absoluto silencio sobre a sua memoria desde que por falta de um 
apoio moral se foram um a um bandeando para a saturnal monar­
chica, onde se deram por pagos da abjecção por prebendas e car­
tas de conselho. O nome de Henriques Nogueira ficaria inteiramente 
esquecido, se as suas ideias não sobrevivessem em alguns livros, 
dos quaes a critica e o estado actual da sciencia política e das as­
pirações democraticas deduzem a sua validez moral e a disciplina 
da sua intellectualidade. Se algum nome merece a glorificação da 
historia P,ela pureza dos seus intuitos altruístas, é o de Henriques 
Nogueira; para a sociedade civil, que soffreu os miseraveis atten-
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tados da monarchia em 1842, as repressões que motivaram o le­
vantamento de t8t16, a traição real que chamou a intervenção ar­
mada estrangeira em ·184 7, e que viu ainda as tropelias de um 
absolutismo mascarado repremido pelo atraiçoado movimen to de 
i85 l , Henriques Nogueira foi o typo do grande cidadão lavrando 
a sentença contra todas essas infamias. Elle escreveu estas memo­
raveis e solernnes palavras que são a base do seo Jivro: «Quizera 
que n'um paiz como o nosso, emancipado por cruentos esforços da 
tutella homiliante, egoísta e sanguinaria da monarchia absoluta, 
causa do regimen expoliador, traiçoeiro e faccioso da monarchia 
constitucional, necessitado de restaurar as forças perdidas em lu~ 
elas estereis e de cicatrisar feridas que ainda gotejam, ávido em­
fim de gosar as doçuras da liberdade porque tanto ha soffrido, o 
governo do estado fosse feito pelo povo e para o povo, sob a fórma 
nobre, philosophica e perstigiosa da HEPUBLICA. » A sna indignação 
levava-o para a justiça, e a sua intelligencia fortificou-o n'essa ver­
dade. A Republica ficou moralmente proclamada em Portugal desde 
i 851; a aspiração inconsciente apparecera em -1820 e inspirou os 
discursos viris do sublime martyr Borges Carneiro, porém a sua 
fórmula consciente, isto é. bisto•rica e scicntifica, só appareceu no 
livro dos Estudos sobre a Reforma em Portugal, pnblicado por Hen­
riques Nogueira em 185 l. O partido repub!icano portugnez tem 
urna tradição e uma individualidade; a Revolução de 1820, por 
mais sophismas que empregue o Constitucionalismo para a falsifi­
car com as outorgas liberaes, hade ser sempre a inici3ção da éra 
democra tica em Portugal; o nome de Henriques Nogueira, por mais 
obscuridade em que o envolvam as glorias oillciaes, hade ser sem­
pre o vulto surpl'ehendente que determinou a solução positiva para 
o futuro democratico das nacionalidades peninsulares. Se Henri­
ques Nogueira puzesse o seu estylo ao serviço de sentimentos 
reaccionarios, idealisando a vida parasitica e a acção estupidecente 
dos frades; se vivesse encostado ás generosidades do paço e á som­
bra d·esse poder occulto, o rei D. Fernando, que machinon as reac­
ções de ~830, 1842 e 184 7; se declarasse, como Ilerculauo, que 
não escrevia a f.listoria de Portugal para a nação, e qne a nação 
não lhe devia nada, porque tivera em vista agradecer a generosi­
dade do rei; se conservasse o silencio o mais absoluto diante das 
torpezas da dictadura palaciana, e berrasse em folhetos e livros 
contra mediocres censuras de um ou outro clerigo boçal; se cmfim 
contradissesse as affirmações da sua vida com factos immediatos, co­
mo a these da uão propriedade lítteraria vendendo á Academia das 
Sciencias um sopposto Diccionario, e o casamento civil do Codigo, 
que elle transtornou, submettendo-se em seguida ao sacramento, 
n'estas condições era verdadeiramente uma gloria official, era o Ca· 
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tão do constitucionalismo, e a burguezia rica, mas sem ideias, ia 
atraz das manifestações e da prosa bombastica das circulares 
subscrever com alguns contos de réis para a erecção de um mo­
numento. Tal é o sentido do monumento a Herculano; uma home­
nagem inintelligente a um individuo não julgado. Henriques No­
gueira tem apenas uma lápide no cemiterio do Alto de S. João; 
quinze individuos se cotisaram para lhe poderem escrever no tu­
mulo estas palavras-Apostolo fervoroso da liberdade, egualdade~ e 
fraternidade. l\Ias estas palavras só por si exprimem va~as aspira­
ções; no lemma sepulchral accrescentaram: Foi strenuo defensor da 
Doutrina democratica e da Ideia da Federação polilica das Hespa­
nhas. Assigoavam essas memorandas palavras José Estevam, Aa.­
tonio Rodrigues Sampaio, Carlos José Caldeira, José de Torres, e 
outros homens distinctos, e rematavam: O futuro julgará suas 
Opiniões e as de mmtos que lhe sobreviveram. De facto o futuro foi 
tornando-se presente, evolvendo-se dos germens lançados pelo pas­
sado, e as ideias de Henriques Nogueira recebem a confirmação 
da polilica scientiflca . O livro de Pi y Margall, As ~Nacionalidade$~ 
publicado em ·1877, e o deseovolvimenlo do grande partido fede­
ral em Hespanba, que procura coordenar em uma unidade con­
sciente todos os elementos separatistas bespanhoes, por meio de 
um pacto de colligação politica, vem confirmar as previsões do 
grande iniciador portngoez. A morte de Henriques Nogneira em 
~3 de janeiro de 1858 foi lambem um desastre para as primei­
ras intelligencias da politica portogneza; José Estevam volveu-se 
para a política monarchica, e foi esterilisu-se no parlamentari.. mo 
no grupo historico; Sampaio foi infileirar-se no grupo regenerador, 
onde o respeitaram sómente pelo seu passado democratico; outros 
fugiram ela política, e acantonaram-se nas secretarias, exercendo 
o despotismo dos tra~os de penna e accnmulando gratificações. O 
futuro julga hoje as ideias dos que sobreviveram a Henriques No­
gueira; uns quizeram a vida da acção indo com as forças conser- . 
vadoras, outros Yeoderam-se, outros desa lentar~m-se, e tudo por- , 
que não tinham nem ideias, nem convicções. E isto o qne torna. 
mais eloquente e imperecivel o monumento modesto do grande ini­
ciador. 

José Felix Henriques Nogueira nasceu em 25 de janeiro de 
1.825 em orna freguezia proxima de Torres Vedras; herdeiro de 
uma grande fortuna, acbou-se em uma independencia indispcnsa­
vel para julgar a acção dos partidos mooarcbicos, que, á falta de 
ideias, tem apenas a cohesão dos interesses. O facto de ter vivido 
em Torres Vedras fel-o conhecer muito cedo os crimes dJ monak'­
chia constitucional e as traições dos que em i847 atraiçoaram n'esse 
reducto invencivel a causa da nação. Assim se achou o seu espi-
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rito levado para a analyse das instituições no bello 1ivro dos Es­
tudos sobre a Reforma em Portugal, indo em seguida completar os 
seus estudos sociaes em uma viagem pela Inglaterra, França , Bel­
gica, Allemanha e Hespanha, em 1853. Em i 854. fundou um jor­
nal o Progresso, e collaborava nos jornaes mais lidos de Portugal, 
o Panorama, o Ecco dos Operarios, a Revolução de Setembro, Jor­
nal da Associação industrial do Porto, e Scalabitano; a soa activi­
dade exercia-se em uma propaganda disciplinada no Almanach de­
·mocratico, de {852 a i855, no Almanach do Cultivador, de 1856 
e 1857; contra a absorpção do centralismo monarchico trabalhava 
para avivar a tradição das garantias locaes, e em ·1856 publica para 
o povo O Município no seculo XIX, e preparava um Catecismo cle-
11nocratico, quando foi repentinamente surprehendido pela morte em 
23 de janeiro de 1858. A este facto accidental <leYe a monarcbia 
representativa mais vinte e tres annos de esterilidade, de esgota­
mento da riqueza publica e de díssolu~ão dos caracteres. Que um 
Casal Ribeiro affirme o advento inevitavel da Republica no opus­
culo É tarde, e diga depois no parlamento que a monarcbia é a 
oondição da autonomia nacional, não vêmos n'isso senão uma das 
muitas consequencias deploraveis da morte prematura d'esse grande 
espirito disciplinador, cujo nome deve ser a divisa de todo o par­
tido que ainda crê no futuro da nacionalidade portugueza. 

THEOPHILO BRAGA. 

1 .... 



O JESUITISMO NOS SECULARES 

A proposito do novo livro do sr. Teixeira Bastos 

Um facto extremamente curioso na vida social portugueza é o 
desequilíbrio manifesto entre a opinião publica, as instituições do 
estado e os costumes. Curioso, chamamos ao pbenomeno, ã falta de 
nome que melhor exprima o que à primeira vista poderá parecer 
a transgressão de uma lei bistorica-a que estabelece rigoroso pa­
rallelismo entre as instituições e leis que dominam um paiz e a 
opinião geral n'elle manifestada. Provemos desde já o facto e pro­
curemos-lhe depois a causa. 

A instituição monarchica e os seus partidos estão abaixo da opi­
nião dos que votam. Ouve-se dizer por toda a parte aos mais es­
trenuos defensores de tal ou tal facção politica militante: a Repu­
blica é certamente o melhor de todos os governos, mas . .• o povo 
não está preparado para recebei-a. 

A carta constitucional está repleta de anacbronismos, de dis­
posições irrisorias e de outras que são um altentado manifesto á li­
berdade individual; reclama urgentemente uma revisão completa_ 
Isto diz.se e sente·se geralmente; no emtanto os mesmos que o af­
firmam, acham ... inoportuna uma constituinte. 

Ha disposições legaes vetustas, incomprehensiveis, cheias de 
ridiculo, como a que ordena ao paiz a religião catholica. Affirma-se 
isto nas conversas intimas por entre as casquinadas de um riso iro­
nico; mas os registos civis portuguezes em materia de baptisados 
e casamentos não conseguiram ainda fazer concorrcncia notavel á 
egreja romana. 

Ha costumes grotescos, offenbacbicos, como as procissões, que 
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despertam a todos um movimento de despreso; mas as procissões. 
continuam a sair e o povo a concorrer a ellas. 

Ha uma instituição pavorosa, condemnada pelo bom senso ge· 
ral, repulsiva ao maior numero, o exercito; mas o exercito per­
siste e todos pagamos para elle. 

IIa uma coisa imbecil, que se chama o cnlto; dil-o todo o ho­
mem despreoccupado, que todavia trabalha para o culto, que paga 
essa coisa obsoleta de que não gosa, que lhe é antipathica, que 
elle repelle. 

A adoração das imagens é um fetichismo grosseiro, primitivo, 
um velho resíduo dos tempos inconscientes; dizem isto aquelles 
mesmos em cujas casas imagens de todos os preços, de todas as. 
grandezas, de todos os feitios, de todas as proveniencias maculam 
a ahura das paredes. 

O milagre é hoje, dil-o uma opinião geral, pura e simplesmente 
um ultimo Jaço armado á bronca credulidaàe de alguns espíritos 
atrazados, por um clericalismo farçante. E no emtanto os que as­
sim pensam, não se arrojam a dizer duas palavras ellucidativas so­
bre este ponto a um pobre criado boçal que os serve ... porque 
é perigoso. 

Reclama-se contra o emprego brutal da pancadaria no ensino 
da infancia; e comtudo estão cheios de alumnos os collegios em 
que esse processo torpissimo diariamente se pralíca. 

Porque existe uma tão manifesta contradicção entre os pensa­
mentos e os actos? Será porque as convicções não são sufficiente­
mente firmes? Em muitos casos, na grande maio1:ia d'elles, a ra­
são não é essa, podemos affirmal-o. As convicções individuaes são 
perfeitamente seguras; tanto é assim que para justificar uma con· 
demnavel transigencia não se invoca nunca uma dnvida, um receio 
vago de errar, um quem sabe? do que vacilla e teme não ter at­
tingido a verdade. Não; o que se invoca é simplesmente a neces· 
sidade de manter uma ordem de que nos rimos, a urgencia deres­
peitar tradições que em consciencia despresamos, a utilidade de não 
nos expormos nas fileiras dos avançados, ponto de honra perigo­
sissimo, prejudicial no meio constituído. No fundo a mesma causa 
sempre, a mesma rasão em todos os casos: a bypocrisia, para man­
ter e justificar a qual creamos o phantasma do po1;0, das massas 
ignorantes, das ultimas camadas sociaes. Este phantasma é com­
modo; permitliu hontem, permitte hoje e por muitas horas do dia 
de ámanbã permitlirá ainda a exploração indigna das massas, o 
obscurantismo da classe industrial. o roubo ao pobre sob a fórma 
legalisada do imposlo, a servidão apathica do cidadão mais ulil aos 
governos mais ineptos. 

E o que é no fim de tudo, esta triste orientação do espirito 
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portuguez senão o eITeito remoto do ensino jesuítico que nos do­
minou? O que significa esta transigencia ordeira de cada um com 
as cousas que condemua, esta eterna hypocrisia, senão a inocula­
ção do jesuitismo no espirito dos seculares 'l O que é este systema 
falso de existcncia , este horror á grande maxima da moral posi­
tiva-Vivre au grand jour- senão o processo do jesuita, a imita­
ção do que elle doutrina e pr:itíca? 

Ha um jesuita no fu ndo de muitos seculares. A batina ou a so­
brecasaca são accessorios; o espirilo incohercivel do ultramonta­
nismo e$conde-se indi1Ierentemente e com a mesma commodidade 
sob todas as roupagens. 

Dirá alguem interrompendo-me para contes tar o meu ponto de 
partida: Se ha transigencia é porqne falta a firmeza das convicções; 
os que se dizem apostolos dos novos princípios são ainda os cren­
tes da velha ordem. Podíamos discutir e .. ta opinião, mas não ó pre­
ciso, porqne longe de infirmar a nossa conclusão, ella confirma-a; 
ainda que por maneira diversa caímos sempre na mesma conse­
quencia final. Não será ainda uma hypocrisia , um symptoma do ve­
lho espírito jesuítico, ter uma opinião e aITectar uma outra, pen­
sar por velhos moldes e transigir com as novas ideias? Ninguem o 
contestará. Sempre o mesmo receio da luz! 

Por isso quando ouço gritar de todos os lados-que penetram 
em Portugal os Jesuitas, sinto a necessidade de dizer-que elles 
nunca de cá saíram. Desde que o jesuitismo abandonou os idcaes 
religiosos para proseguir fins políticos, deixon de ser uma ordem 
calholica de padres para tornar-se um simples processo de ludi­
brio social a qne subscrevem com egual vontade 03 discipulos de 
Loyola, os farçantes políticos da monarchia, os conservadores, to­
dos os que lucram com o obscurantismo, todos os que têm receio 
de ferir a retina á grande luz democratica do seculo. 

O illustre escriptor Teixeira Bastos no seu livro os JESUlTAs, 
não se colloca no ponto de vista exclusivo, e por exclusivo falso, 
de guerra a uma classe, mas aos princípios que ella preconisa me­
lhor talvez do que ninguem, de accordo no emtanto com muita 
gente que não veste sotaina. O seu li:vro, que nada tem de com­
mum com os gritos rhetoricos do nosso jornalismo, lembra-nos um 
livro identico do meu amigo, o illustre positivista francez Eduardo 
de Pompery; é um trabalho de propaganda, baseado sobre dados 
historicos. 

O sr. Teixeira Bastos, como discípulo da Philosophia Positiva, 
não escreve periodos rancorosos; emitte pacificamente doutrina. O 
escriptor lisbonense sabe bem que o que primeiro devemos tentar 
por todo um systema de esforços continuados, é a eliminação do 
jesuita-secular; quando esta se obtiver, a do jesuíta-padre estará 
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adquirida. Quando o espirito publico estiver esclarecido, os Jesui­
tas não são possiveis na sociedade e então se~á inutil reclamar con­
tra elles a acção cohercitiva dos governos. E n'este sentido social 
que o Positivismo portuguez deve trabalhar, segundo creio. É lam­
bem n'este sentido que trabalha o sr. Teixeira Bastos e todos quan­
tos, orientados no espírito de positividade, ambicionam um futuro 
de paz e de civilisação para o nosso paiz. 

Porto, dezembro de 1880. J \;LIO DE MA TTOS • 

... 



ACÇÃO DEFINITIVA DA PHILOSOPHIA POSITIVA 

Augusto Comte, fundando a Philosophia Positiva, teve em vista 
não só crear uma djsciplina mental, uma orientação segura , no 
meio da anarchia e da confusão que reinava em todos os espiritos 
pela decadencia do catholicismo e multiplicação dispersiva dos sys­
temas metapbysicos, mas principalmenle contribuir de uma maneira 
efficaz para a solução da crise profunda de que aquelles phenome­
nos erarn symptomas evidentes. A profunda intelligencia e a pode­
rosa preparação scientifica de Comte permittiram-lhe descobrir 
a direcção progressiva da humanidade e a sua marcha ascencional 
no sentido do maior desenvolYimento e perfectibilidade individual 
e social. A evolução humana foi coojunctamente scieotifica, artis­
tica, moral, ecooomica e polilica, sendo os gráus das civilisações 
cada vez mais superfores, relativamente uns aos outros, desde a 
civilisação egypcia, para não recuarmos aos tempos antebistoricos, 
até á civilisação moderna. No Curso de Philosophia Positiva, tra­
çou Augusto Comte o plano já percorrido da progressão geral da 
humanidade e tentou indicar a acção definitiva da sua doutrina, 
deduzida da corrente historica e da realidade dos factos observa­
dos. O homem, saindo do estado rudimentar e inferior de anima­
lidade bruta, perdeu-se em divagações e especulações subjectivas 
e absurdas, derivadas de uma observação e de nma experiencia 
incompletas dos phenomenos naturaes, antes de chegar ao conhe­
cimento real e verdadeiro das cousas; isto é, passou pelo mais 
difficil e mais complicado, antes de chegar ao mais simples e mais 
racional. Foi só depois de esgotar inteira e inutilmente o campo 
da phantasia e do idealismo theologico e metaphysico, que o espi­
rito humano se concentrou no dominio da phenomenalidade. Os 
esforços empregados na exploração dos fa ctos reaes tem accu­
mulado uma massa enorme de conhecimentos theoricos e praticos, 
que de dia para dia desenvolvem o estado de positividade das so-

.. 
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ciedades modernas. Augusto Comte, considerando es te progresso 
gradual da nova phase philosophica, procura determinar a acção 
normal que a Philosophia Positiva deverá exercer n'um fu turo 
mais ou menos proximo, quando a evolução ascencional que se dá 
actua!mente tiver chegado a um gráu de desenvolvimento, em que, 
as novas doutrinas tenham eliminado das intelligencias quasi todos 
senão todos, os restos da velha theologia e do metaphysismo re· 
volucionario. A acção da Philosophia Positiva tem de infloir dire­
ctamente em toda a ordem de phenomenos que digam respeito á 
humanidade tanto os particulares ao indivi<luo, como os geraes, os 
dos organismos mais complicados da ordem sociologica. Esta acção 
póde considerar·se sob dois pontos de vista: mental e social; a 
acção mental pôde estndar-se pelo lado scienlifico ou racional e 
pelo lado esthetico; a acção socia l póde ver-se sob o aspecto mo­
ral e sob o aspecto politico. A esthetica como deve reflectir sem­
pre o estado geral das sociedades, representando espontaneamente 
a natureza humana no seu conjuncto de phases diversas, só póde 
ser considerada em ullimo logar, como mllito bem a considera Au­
gusto Comte. Assim a acção definitiva do positivismo deve ser 
vista saccessivarnente como scientiflca, moral, política e esthe­
tica. 

Sob o aspecto scientifico a principal propriedade da Philosophia 
Positiva é a unanimidade de crenças reaes e positivas que tende a 
estabelecer. Por unanimidade de crenças entendemos a genera· 
lisação do mesmo ponto de vista philosophico ou scienti"fico, ou a 
coherencia mental levada a todos os cerebros e a todas as regiões 
do globo, isto é, a mesma concepção do universo, de todos os 
phenomenos naturaes desde os mais simples aos mais complexos, 
admittida pela rasão humana n'nm gráu tal de desenvolvimento e 
de extensão, como nunca existiu em tempo algum. Para se chegar 
a este resultado é necessario e indispensavel pôr de parte o abso· 
luto, abandonando tudo quanto não possa ser sujei to á verificação 
e á comprovação scieotifica; o espirita humano deve-se contentar 
com o vastíssimo campo da pbenomenalidade ou do relativismo, 
pois só n'este campo se póde obter o consenso unao ime. Assim 
a eoncepção do uuiverso parte dos phenomenos obser\'ados, dos 
factos demonstrados, e é a synthese das verdades scien.tificas, das 
verdades tornadas evidentes e incontestaveis pela applicação rigo­
rosa dos methodos positivos; esta concepção ou pbilosophia geral, 
destinada naturalmente a apoderar-se do dominio supremo das in· 
telligencias e das consciencias, estabelece portanto a ligação supe· 
rior entre toda a ordem de phenomenos, dos mais particulares aos 
mais geraes e dos mais concretos aos mais abstractos. Pelo con­
trario, todas as outras concepções philosopbicas, - theologicas ou 
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metapbysicas,-partem das generalidades ou das especulações trans­
cendentes à priori para as realidades da vida pratica criando um con­
fliclo continuo e inevitavel entre a abstracção e a acção. Foi assim 
que a positividade espontanea das noções mais elementares, mais 
particulares, mais usuaes esteve sempre em desacordo com as es­
peculações geraes e abstractas ela tbeologia e da metaphysica, es­
tabelecendo uma heterogeneidade pbilosophica. A noYa doutrina 
como se basea n'essa positiYidade espontanea, estendendo-a das 
noções mais simples ás mais complexas, imprime a Lodas as ideias, 
a todos os actos, a todas as consciencias, o mesmo caracter 
positivo, fundando portanto a unanimidade philosophica, qne nunca 
teve, apezar das suas preteociosas ambições, o Christianismo ou a 
Egreja universal. Que o regimen positivo poss11e no mais allo 
gráu este caracter de universalidade que faltou a toda as religiões 
e a todas as concepções metaphysicas, é um fa cto evidente; as leis 
dos movimentos planetares, as da combinação dos corpos, etc. 
são egualmente aceitas na Europa, na America e na Asia, tanto 
pelos povos catbolicos, como pelos protestan te~ , pelos buddhistas 
ou pelos seguidores de Confucius; os axiomas matl1ematicos têm 
egualmente curso em toda a parte. Os phenomeoos naturaes estão 
sempre sujeitos ás mesmas leis e estas não di[erem em parte al­
guma e desde que se conhecem são recebidas por todos sem dis­
tincção de crença ou de religião. 

Ao mesmo tempo que a acção da Philosophia Positiva se ha de 
fazer sentir como disciplina mental, mais efficaz e mais forte, do 
que a disciplina polytheista da Grecia e do que a disciplina do ca­
tholicismo, exerce-se Lambem como elemento fecundo para o pro­
gresso e desenvolvimento de cada sciencia em parlicular, quer 
abstract~, quer concreta, e na applicação dos princípios scientificos 
e das theorias geraes ao augmento das artes e aos aperfeiçoamen9 

tos industriaes. Todos os progressos realisados até hoje n'este sen­
tido têm partido exactamente das noções positivas ou dos conhe­
cimentos scientificos adquiridos já pela sociedade e não das phan­
tasias mais ou menos absurdas da tbeologia e da methaphysica. 
Pelos immensos e admiraveis progressos effectuados pela positivi­
dade sob os regimeos atrazados, pode-se apenas avaliar o que serão 
as artes e as industrias sob um regímen completamente positivo 
e adequado á nova ordem de cousas, como aquelle para que cami· 
nhamos. 

Correspondente a este aspecto mental ou scientifico das socie­
dades futuras ha a considerar o aspecto social, tanto moral, coroo 
politico. Sob o ponto de vista moral a humanidade tende a substi­
tuir o domínio dos sentimentos egoístas pelo dominio dos senti· 
mentos allruistas. Até ao presente o egoísmo tem sido o movel 
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principal das acções individuaes; o altruísmo, na verdade, á propor­
ção que as civilisações humanas se têm sobreposto e que o homem 
se tem afastado da animalidade primitiva, foi pouco a pouco esten­
dendo-se e desenvolvendo as relações entre o individuo e a espe­
cie; mas ainda assim a moral christã, a mais perfeita e superior, 
é inteiramente fundada no egoismo; a virtude tão exaltada pelos 
padres da Egreja e pelos escriptores ecclesiasticos sob o nome de 
Caridade tem ainda por base o egoismo espontaoeo do homem 
primitivo, transformado porém de interesse material e immediato 
em interesse espiritual e ficticio . 9 christão exerce a caridade, não 
por amor do prox.imo, independente de qualquer ontro pensamento 
pessoal, mas por amor da sua salvação futura; é um emprestimo 
que faz a Deus para ser pago no paraíso celestial, em gosos elernos 
e em beatitude divina, - é na realidade uma usura. A metaphysica 
trouxe a dissolução da moral theologica n'oma verdadeira anarchia; 
era inevitavel e, ainda mais, necessaria esta phase dissolvente em 
que se apresentaram theorias e doutrinas, as mais encontradas e 
dissidentes, desde a moral naturalista até á negação da moral. A 
moral positiva tende a formar-se, tomaodo por base o altruísmo, 
pela comprehensão da solidariedade humana e pelo desenvolvimento 
dos affectos desinteressados e inteiramente benevolentes; o conhe­
cimento das leis nat11raes e da influencia do meio, da hereditarie­
dade, do temperamento, da educação sobt·e o individuo é nm dos 
elementos qne mais dispõe o homem para a indulgencia e o pre­
para para evitar conflictos sempre desagradaveis e muitas vezes de 
consequencias desoladoras. A orientação positiva dará á moral uma 
energia e uma tenacidade, como em nenhum tempo possuiu a mo­
ral theologica, e que só póde derivar de convicções scicntificas bem 
arreigadas; e a moral positiva dominará completamente a conducta 
pessoal, a vida domestica e as relações sociaes, imprimindo a to­
das urn caracter de unidade, em que a feliddade individual esteja 
ligada á felicidade da especie humana. 

Sob o ponto de vista político a Philosophia Positiva propõe-se 
a estabelecer um gráu superior de civilisação, em que se dê o com­
pleto equilibrio entre a ordem e o progresso, entre as forças sta­
ticas e as forças dynamicas. «Só a antiguidade, diz Augusto Comte, 
poude realmente offerecer até aqa~ um systema politico completo, 
comportando uma inteira homogeneidade, e susceptivel de conser­
var, durante uma longa exi$tencia, um caracter essencialmente iden­
tico: não se tem podido instituir depois senão transições mais ou 
menos chronicas, pri.meiro na edade media e em seguida sob a ini­
ciação moderna.» • E um systema político completo o que o novo 

1 Cou,rs de Ph. pos. vo\. v1 , pag. 70. 
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regimen tende a estabelecer; a civilisação positiva será para o mundo 
moderno o que a civilisação hellenica foi para o mundo antigo. A 
separação constante entre os poderes espiritual e temporal é uma 
das caracleristicas do novo systema politico; esta separação effec­
tuada pela primeira vez na edade media terá todo o desenvolvi­
mento possivel na phase positiva; o poder espiritual pertence de 
rigor á Philosopbia das sciencias, emquanto o temporal tem de ser 
exercido por representantes, mais ou menos numerosos, lias forças 
activas dos organismos sociaes. Augusto Comte pretendeu deter­
minar este novo systema político, dando á industria exclusivamente 
o poder temporal, em vez de o dará grande massa popular, com9 
nos parece mais provavel considerando a progre~são historica. A 
frente da civilisação caminham os povos do occidente da Europa e 
serão estes decerto os que primeiro attingirão o grâu de desenvol­
vimento e de progresso compatível com a phase positiva- na Fede­
ração occidental europea, formada pelas republicas da França, Ita­
lia, Hespanha e Portugal. Este regimen político é o de liberdade 
completa, tanto na esphera individual, como na esphera collectiva, 
e tem por ideal o maximo desenvolvimento humano pela evolução 
pacifica e progressiva. 

Os tres aspectos descriptos da acção philosophica reflectir-se· 
hão espontaneamente nas concepções artísticas, que são um incen­
tivo de aperfeiçoamento e um poderoso elemento civilisador, occu­
pando na existencia humana um logar bem importante entre a vida 
especulativa e a vida activa. A Philosophia Positiva, fornecendo ás 
intelligencias um ponto de vista superior e synthetico, destinado a 
reger tarobem os sentimentos, favorece directamente a expansão 
esthetica e o desenvolvimento perfectível das Relias-Artes; o ideal 
artístico, acompanhando sempre os progressos sociaes, abandona 
as velhas fontes de inspiração, como as guerras, as religiões, os 
sentimentos egoístas, e aceita a orientação philosophica, indo beber 
a inspiração á vida laboriosa e pacifica das novas sociedades, á 
conquista e domínio das forças naturaes pela humanidade e á so­
lidariedade humana. Assim sob o ponto de vista esthetico a influen­
cia do positivismo não é menos importante, nem menos efilcaz para 
as sociedades modernas, do que considerado sob os aspectos scien-
tifico, moral e social. . 

Sob todas estas faces a acção da Philosophia Positiva é de dia 
para dia mais acentuada e effectiva, aproximanqo a humanidade do 
maior gráu de civilisação, que as intelligencias podem actualmente 
conceber, - da phase superior, em que essa acção positiva será 
normal e constante. 

TEIXli:tRA BASTOS 



O CRIÀfE E A RESPONSABILIDADE 

Le scélêrat n 'cst pas scólérat par un cboix délibéré dcs 
avantages de la scélêratesse qui ne sont que duperie, ou 
pour lcs jouissances de la scélêrates!=e qui ne sont qu'em­
LUcbes, mais par une ioclinalion de $a o ature faisaot qce 
Je mal lui est ou bieo cl le bieo uo mal. 

Dn. lllAUDSLEY. 

1 

A psychologia devia em rasão da sua complexidade, ser a ul­
tima das sciencias a entrar na pbase positiva, por isso que a pro­
ducção d'nm pl1enomeno psycbico está dependente da concorren­
cia de muitos agentes cnja energia YJria segondo o desenvolvi­
mento e disposições do cerebro sobre que actuam. Para attingir 
esse esta do, isto é, para que esta sciencia deixasse de ser um tra­
tado da <llma e estudasse os phenomenos cerebraes, era de faclo 
necessario que a physio1ogia explicasse e formulasse as leis do 
exercício organico, e se chegasse á comprehensão de que o pen­
samento é do mesmo modo que o calor, a luz, a electricidade, a 
contractib!lidade muscular, etc., uma propriedade da materia. O q1Je 
se não comprehenderia seria que determinadas estas leis e conhe­
cidas as propriedades da materia, que segundo o seu variadíssimo 
arranjo rr1olecular pócle produzir phenomenos diITerentes, o cere­
bro fizesse uma excepção entre todos os orgãos e se julgasse isem­
pto da ínfluencia do meio cosmico ou das affecções morbidas, para 
se admiltir oma entidade superior á substancia material dotada de 
todas as faculdades iolellectuaes-a alma. 

Conhecidos qué foram estes factos por intervenção da cbimica 
e da physiologia, facil foi aos mais distinctos clinicos e alienistas 
d'este seculo, avaliar o Ya lor das impressões cerebraes e precisar 
leis geraes ~ue determinam o. individuo na pratica dos seus actos 
em sociedade. 

I 
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Como diz Littré, «em togar d'um principio superior que go­
verna o organismo, temos um organismo que produz o que ha de 
superior no homem; em togar d'uma inte!ligencia servida por or­
gãos temos orgãos servidos pela intelligencia •. » O principio do li­
vre arbítrio dos metaphysicos, como a responsabilidade moral, são 
bypotheses incapazes de resistirem á analyse scientifica, desde que 
se demonstrou até á evidencia que o cerebro obedece nas suas 
funcções ú mesma lei que se Yet'ifica em todos os corpos quando 
solicitados por forças de diITerente sentido e intensidade, seguindo 
portanto a direcção da mais energica. Quando o cerebro está sob 
a influencia de impressões diITeren tes o in dividuo é necessaria­
mente determinado pelo poder da mais energica, de que segundo 
o seu m<:üor ou menor desenvolvimento e aptidão cerebral avalia 
o gr~u de conveniencia ou inconveniencia resultante. 

E a esta faculdade do individuo se poder decidir pelo motivo 
mais forte que Littré, Gall, Cotta e outros psychologistas chamam 
li rre arbitrio, significação que de modo algum se póde confundir 
com a que lhe li gam os metaphysicos quando suppõem o homem 
intei ramente livre e plenamente responsavel pelos seus actos. O 
fac lo da mel hor avaliação das impressões sentidas impl ica uma 
constituição cerebral mais perfeita. mas nem por isso o individuo 
é mais livre, nem por isso deixa de estar sujeito á acção do meio 
cosmico e das aITecções morbidas produzidas pela alteração cruma 
funcção organica . Determinado que seja a proceder d'um certo 
modo, sente-se a necessidade imperiosa de praticar uma acção qne 
se jnlga boa independentemente ela apreciação que a sociedade 
póue fazer, a não ser que impressões posteriores mais fortes mu­
dem ou modifiquem o desejo de obrar. 

D'aqui se deduz logicamente a irresponsabilidade moral dos 
criminosos, qne cm consequencia da sua organisa(·ão cerebral ser 
defeituosa não podem fazer uma apreciação justa das acções, a que 
estão submetticlos, e praticam actos prejt:diciaes para a sociedade, 
mas que elles julgam bons e necessarios. 

Não ignoramos qne esta asserção aterrorisa muitos espíritos 
qne julgam ser o principio da irresponsabiliclade o germen da anar­
chia social, em que os grandes criminosos seriam impunes e por­
tanto cada individuo sempre em perigo de ser lesado nos seus di­
reitos. Este facto porém significa apenas o estado de anarchia in­
tellectoal dos espíritos que não tendo disciplina scientiüca e des­
crentes do passado continuam no erro; é o symptoma caracteris­
tico do estado de transição para um período em que a sciencia será 

1 La philosophie positive. Revue, t. xx , p. 222. 
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melhor comprehendida e uma grande parle dos indifierentes como 
a geração actoal se expurgará dos preconceitos de que está eivada . 

A irresponsabilidade não implica impunidade, isto é, scienlifi­
cameote o pensamento de Forster que dizia ser melhor não julgar 
nem condemnar ningoem, tem a sua rasão de ser, pois que sendo 
o criminoso um doente ou um homem cujo cerebro não tem o 
desenvolvimento necessario para apreciar o que o rodeia , parece 
mais curial cuidar antes de o curar da doença, ou de lhe desen­
volver o cerebro do que decapitai-o ou mesmo isolai-o. 

Ninguem por certo tomando a historia condemna os antigos 
Romanos porque nos seus codigos Jega lisavam o aborto, conside­
rando o foetus como uma dependencia ela mãe e do qual portanto 
podia liuemente dispôr, porque se julgava que só recebia a alma 
com a respiração extra-uterina. 

Ninguem condemna os Lacedemoneos porque consideravam um 
roubo engenhoso como um.a grande honraria. O que todos reco­
nhecem é a differença existente entre essa época relativamente 
obscura, e o seculo x1x em que a acqui~ição de novas ideias pro­
duzin uma ideia mais elevada da moralidade, e fizeram consi­
derar como um crime, o que n'outros periodos era, em consequen­
cia do pequeno desenvolvimento intelJectual, considerado como um 
direito ou uma virtude. 

Nas sociedades modernas em qne a educação é considerada 
como uma coisa secundaria pelas classes dirigentes, existem mui­
tos individuas que sem receio de nos enganarmos podemos consi­
derar a par dos antigos Romanos, ou dos Lacedemoneos para os 
não collocarmos ao lado dos Fidschis. Ora se perante a historia 
aquelles são irresponsaveis porque representam um degrau indis­
pensavel da civilisação, claro é que os indivíduos dotados de inca­
pacidade cerebral não o são menos. A differença consiste em qne 
uma organisação outr'ora geral constitue hoje um defeito perante aso­
ciedade desenvolvida, civilisada, que sendo fundada sobre os princí­
pios da necessidade e da reciprocidade precisa de garantir a tranquil­
lidade individual que a permanencia dos criminosos comprometteria. 

Para este fim a sociedade conscia das suas necessidades deve 
procurar desenvolver a ideia do bem e evitar o mal isolando os 
criminosos do seu contacto, não tanto para os punir, como para 
empregar os meios suaves da correcção quando fôr possh"el. 

O homem é um ser perfectível e portanto cumpre que a so­
ciedade em Jogar de procurar os meios degradantes para annullar 
os criminosos, aperfeiçoe por uma educação bem dirigida desde a 
infancia a organisação cerebral do individuo; em Jogar de se faze­
rem monstros preparem-se cidadãos. 

l\las como dizíamos, o homem não é livre; muitos factos de 
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monstram o valor das influencias mesologicas e da alleração das 
funcções organicas. 

O arya por exemplo que vive n'um meio fertil, cheio d'uma 
vegetação exuberante, tem uma imaginação poderosa, necessita de 
viver, tem o cerebro bem orgaoisado. Ao contrario o semita que 
habita um meio arido, monotono e quasi esteril, despido de attra­
ctivos, vive bem no isolamento, na contemplação, no exlasis reli­
gioso; o seu cerebro é menos desenvolvido, o seu concurso na lu­
cta da c~vilisação é insignificante. 

A mudança de um meio relativamente bom para outro corrom­
pido exerce uma não menor influencia no individuo que se a maior 
parte das vezes se não chega a adaptar completamente a esse 
meio, se inclina e segue arrastado pela mesma corrente. A histo­
ria fornece-nos numerosos exemplos d'este facto. Os proprios Ro­
manos que na época da Republica mostraram tantas e tão subli­
mes virtudes, apenas chegados ao lmperio tomaram por uma grande • 
honra offerecerem as suas mulheres e filhas aos seus senhores. 

A acção do meio em que se é educado exerce uma influencia 
tal sobre o individuo que, áparte os defeitos hereditarios, se póde 
dizer que o individuo educado no meio bom hade ter por norma 
o bem, como aquelle que é educado no meio mau hade necessa­
riamente participar dos vícios e podridões que o cercam. 

Quanto á influencia morbida produzida pela alteração d'uma 
funcção organica, a psychologia demonstra-nos o seu valor e con­
sidera· a como a causa principal do crimP,. Pelas observações dire­
ctamente feitas sobre o cerebro, 8aure, distincto alienista , verifi­
cou que existe uma grande analogia entre os alienados e uma classe 
de presos composta de indivíduos dotados de uma organisação vi­
ciosa. O mesmo auctor julga que seria melhor collocar uma parte 
dos presos nos hospitaes de loucos e affirma que um numero con­
sideravel de alienados tem sido condemnados no seculo x1x 1• 

Benedict, professor de Vienna, considera a disposição para o 
crime e a loucura como irmãos gemeos ~. O estado pathologico de 
criminoso e de louco deve effectivamente approxima1·-se; segundo 
l..1etourneau o crime precede mesmo muitas vezes a loucura; o cri­
minoso e o louco praticam actos prejudiciaes para a sociedade em 
virtude d'um desarranjo mental que os impelle irresistivelmente 
para o crime, com quanto algumas vezes o criminoso tenha pre­
visto as consequencias do acto que pratica. ~ um phenomeno iden­
tico ao que cita Letourneau 3 de monomaniacos suicidas que lactam 

1 Bucbner, Force et mafüre, p. 209. 
2 Rapport des naturalistes à Gratz, 1875. 
3 Physiologie des passions, p. 290. 

20 

' 



306 ERA NOVA 

com uma ideia fixa, chegando alguns a pedir para serem presos 
ou collocados nas casas de alienados. 

Uma forte paixão affectiva dominando todas as faculdndcs. pro­
duzindo um estado de eretbismo que não permitte a apreciação 
placida das condições determin;i tivas póde lambem muitas vezes 
produzir uma di$posição para o crime. 

A depravaç.ão dos O\arios produz a satyriarís e a nymphoma­
nia; as doenças dos orgãos genitaes impellem algumas vezes ao 
assassina lo e a outros crimes j . 

Qnasi sempre as affecções hepaticas são acompanhadas de tris­
tesa e melancholia. 

Mlli tos crimes são ás vezes o prodromo d'uma mania aguda 
que Jeya numerosos doentes aos hospitaes de loucos. 

Em geral a alteração d' uma fu ncção organica exerce uma po­
derosa in fl uencia sobre o cerebro que frequen temente produz dis­
posições criminosas. 

ExLte uma tão intima ligação entre as funcções dos orgãos 
qce formam os :lpparelhos de digestão, respiração e circulação, 
etc., e o crrebro, que a alteração on o excesso de trabalho de qual­
quer d'elles se traduz por um estado cerebral correspondente. O 
excesso de trabalho physico chamando o sangue aos orgãos em 
exercício produz a anemia, de todos os outros e portanto a inapti­
dão temporaria para se fazer qualquer opcrzi ção iotellectnal. Pela 
mesma rasão o excesso de trabalho intellectual a que corresponde 
um estaclo de eperemia do cerebro produz a inaptidão para qual­
quer outro trabalho material. Es te facto explica-nos ainda a inca­
pacidade relativa d'uma classe social, a dos operarias, para pesa­
rem bem os motivos da sua determinação psychi ca, porq ue um ex­
cesso de trabalho material obsta ao seu desenvolvimen to inte!Je­
ctual. 

O enfraquecimento do sangue ou a mais leve alteração na cir­
culação devem ainda pela mesma rasão exercer grande influencia , 
pois que como vemos o sangue é segundo a expressão de Cl. Ber­
nard Llm Yercladeiro meio indispensavel a todos os elemen tos ana­
tomicos. Conforme o seu movimento é mais ou menos accelerado 
varia o grau de excitação e as disposições para um trabalho deter­
minado. 

Peran te estes factos que a observação e a experiencia demons­
tram cremos serem de nenhum valor as hypotheses metaphysicas 
ácerca ela liberdade indi\'idual e da responsa bilidade absoluta, hy­
potheses por meio de que é creado um mundo espiri tual superior 

l Bucbner, Force et matiêre, p. 209. 
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á materia e como tal inadmissivel n'este periodo de positividade 
scientifica. Isto é, acha-se definitivamente constituida a physiopsy­
chologia que estuda os phenomenos intellectnaes e precisa as leis 
da sna producção, com quanto ainda não tenha especificado as 
funcções das difTerentes partes do cerebro. Não carecemos portanto 
do sobrenatural para explicar os phenomenos do pensamento que 
tão orgulhosa mente se julgava constituir um privilegio exclusivo 
do homem. 

Não ha re$ponsabilidade moral, mas assiste á sociedade o di­
reito de isolar os elementos anarchicos que compromettem a se­
gurança publica; ha pois responsabilidade social. 

II 

Reconhecida a causa do crime, achada a intima correlação que 
existe entre o esta<lo pathologico do criminoso e os seus actos, res­
ta-nos ainda apreciar o valor do principal factor da criminal idade~ 
qual é a acquisição d'essas predisposições morbidas em virtude da 
heredi ta1·icclacle. 
· Da comprehensão d'este phenomeno pbysiologico da parte dos 

legisladores depende a profunda transformação a operar nas lei$ 
pen:les , que em boa logica, perante os principias scieotificos com­
provados pela observação de todos os dias, e em face da ideia de 
moralidade das sociedades modernas, são uma excrescencia, um 
resto da legislação theologica de que a legislação civil ainda nã<> 
conseguin emancipar-se. 

A acção da hereditariedade manifesta·se em todos os seres vi­
vos com orna energia fatal a que nenhum póde subtrair·se, embora 
ás vezes em conseq uencia do ala"ismo ou de influencias extraor­
dinarias, taes como o estado mental dos progenitores durante o 
período da concepção e gestação, existam considera veis disseme. 
lhanças entre o individuo e os seus primeiros ascendentes. 

Na organisação phy$ica a influencia da heredita riedade é geral­
mente reconhecida e sabe-se pelas in\"estigações dos Drs. Liébaolt, 
Liébrecht e Doreste que as grandes monstruosidades são uma 
grande parte das vezes devfdas a uma forte impressão materna dn· 
raote o período gestativo. 

Como a hereditariedade physica a da constituição mental é de 
faci l verificação e tão facil que parece ter sido intuitivamente com­
prehendida nas Jeis de l\Ianú na seguinte passagem : 

«Um homem de nascimento abjecto toma os maus costumes de 
seu pae ou sua mãe, ou de ambos ao mesmo tempo. Nunca póde 
occullar a sua origem.» , 
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Se o reconhecimento antiquíssimo da influencia da hereditarie­
dade não produziu mais salutares efJeitos na sociedade que não fos­
sem a punição do delicto nos descendentes do delinquente, é que 
existia um ü1superavel obstaculo, a barreira dos prejuizos theolo­
gicos e metaphysicos, que só a integração positiva das sociedades 
modernas hade conseguir vencer. 

Actualmenle a sciencia demonstra que, como diz Esquirol, «em 
metade dos ca ·os a mania tem uma origem heredi ta ria. Lucas 
cita o facto de uma nobre familia de Hamburgo conhecida pelo nome 
de Michaelis, e, desde o segundo avô, notavel pelos seus grandes 
talentos militares, de que todos os varões eram atacados de aliena­
ção mental na edade de 40 annos, e a cujo ultimo membro, lam­
bem official como seu pae, a municipalidade d'aguelle estado pro­
hibiu o casamento.» Em muitas familias a mania do suicídio trans­
mitte-se de geração em geração, fornecendo muitos exemplos da 
acção hereditaria dos caracteres moraes. «~fandsley, diz Gustave 
Le Bon •, a quem especialmente nos soccorrcmos, refere-se a um 
inteHigente e feliz negociante, descendente de uma familia onde o 
habito do suicídio era geral, que só á força tomava o caminho de 
ferro e que por nada do mundo subiria para um trem expresso 
com receio de ceder a um irresistível desejo de se lançar pela por­
tinhola.» 

A transmissão directa ou indirecta do talento ou da vocação 
para um determinado ramo de sciencia, arte ou Jitteratura, é lam­
bem um facto comprovado pela observação de todos os dias, quando 
a transmissão se opera de paes para filhos, e procurando a geneaio­
gia dos homens illustres pela sua aptidão para um determinado 
ramo de sciencia, política, litteratura ou arte encontra-se a maior 
parte das vezes a origem d'esses talentos. Assim: o pae de Raphael 
toi pintor, a família de Eschylo contava oito poetas tragicos, na fa­
mília Jussieu houve cinco botanicos, a família Lemoignon era nota­
vel pelas suas aptidões joridicas, etc., etc. 

Do mesmo modo que as aptidões intellectuaes os caracteres 
moraes são egualmente transmittidos. Não é raro, indagando-se a 
arvore genealogica de algumas familias de criminosos, encontrar 
uma grande parle dos seus membros manchados de crimes e tendo 
terminado, em virtude da selvageria da lei, no cadafalso ou nas 
prisões. Galton cita o caso da família Jecker, na America, cuja ge­
nealogia até á selima geração comprehende 5q0 membros, dos quaes. 
um numero consideravel terminou por este modo. O Dr. Despine 
refere o da familia Chrélien, essencialmente typico. 

1 L'homme et les societés, t. 11. 
• 
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João Chrétien teve tres filhos: Pedro, Thomaz e João Baptista. 
I. Pedro teve um filho, João Francisco, que foi condemnado a tra­
balbos forçados perpetuamente pelo crime de roubo e assassinato; 
II. Thomaz teve: L º Francisco, condemnado a trabalhos forçados 
por assassinato; 2. 0 :\Iartim, condemnado á morte pelo mesmo crime. 
O filho d'este foi morto em Cayenne por crime de roubo. III. João Ba­
ptista teYe João Francisco, esposo de Maria Tanré (de uma família 
de incendiarias). João Francisco teve sete filhos: t.0 João Francis­
co, condemnado por muitos roubos , fallecido na prisão; 2.0 Benoit, 
que morreu em consequencia de uma quéda do telhado que esca­
lava; 3. º X., diz Clain, conàemnado por diversos roubos, fa llecido 
aos vinte e cinco annos; 4.º Maria Rainha, condemnada por crime de 
roubo e f'allecida na prisão; 5. º Maria Hosa, com os mesmos actos e a 
mesma sorte; 6. 0 Victor, actualmente detido por causa de roubo; 
7 .0 Viclorino, casado com Lemaire, cujo filho é condemnado á morte 
por assassinato e roubo. 

Evidentemente n'este caso havia uma predisposição heredita­
riamente adquirida para o crime; qualquer dos membros d'esta fa­
milia condemnados ao cadafalso, ao desterro ou á prisão, eram im­
pellidos a praticar aclos nocivos á sociedade, não por prazer, mas 
por uma inversão do modo de apreciar que os levou a praticarem 
o mal. .A sua organisação cerebral não lhes permittia, em conse­
quencia de um defeito de cuja analyse não tratamos, a pratica do 
bem, e a não ser que por um tratawento sabiamente dirigido se 
conseguisse fazer desapparecer essa predisposição morbida, as ge­
rações que se succedessem da mesma familia continnariam her­
dando directa ou indirectamente os cancteres moraes e intelle­
ctuaes dos seus ascendentes. 

A heredilariedade, diz o Dr. Prosper Lucas, rege na humani­
dade a disposição para todas as paixões f. 

A antiga crença de que a creança quando nasce não traz com­
sigo a inclinação para o bem ou para o mal, crença que ainda existe 
nos cod igos penaes, está hoje completamente refutada pelas leis 
da hereditariedade. No cerebro do recemnascido existe o germen 
de todo o seu desenvolvimento futuro, que uma educação bem di­
rigida póde favorecer do mesmo modo que a influencia de um meio 
favoravel ás tendencias criminosas póde fazer apparecer prematu­
ramente a doenç.a que só deveria manifestar-se em um dado pe­
ríodo. 

Conforme o estado mental dos progenitores no periodo da con­
cepção, assim lambem o individuo póde ter uma ou outr.a aptidão .. 

l 1raité de l' héredité naturelle t. 11 p. l 75. 
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Lancereau e Quatrefages citam muitos factos de filhos concebidos 
durante a embriaguez, que arrastam uma vida miseravel e que che­
gados a um certo periodo serão victimas de diflerentes affecções 
nervosas e especialmente de idiotia, comprovando por este modo 
até certo ponto a lei da antiga Carlhago que prohibia o uso de vi­
Dho no dia do casamento. 

Os crusamentos consangnineos são tambem uma das causas de 
imbecilidade, idiotia e preversidade moral, isto é, são a origem de 
muitas e muitas affecções nevropticas, de que a mais geral é a 
idiotia, como se vê peJa seguinte affirmação de Lucas: 

«As aristocracias o.brigadas a recrutar-se no proprio seio ex­
tinguem-se, segundo Niebuks, formando moitas vezes pela degra­
dação, a loucura e imbecilidade. Esquirol e Spurzhenir dão pelo 
menos esta razão da alienação mental e da sua hereditariedade nas 
grandes familias de França e Inglaterra .... » 

De facto essa aristocracia forte e poderosa, qne na Edade :\Ie­
dia constituiu o mais importante elemento politico, ucixou Je exis­
tir esoecialmente em virtude da sua decadencia moral e intellectual 
physiÔlogicamente determinada pela consanguineidade. Os restos que 
hoje existem patenteiam na sua minoria uma inferioridade mental 
indiscntivel por evidente. Uma outra prova dos deploraveis resul· 
tados dos crusamentos consanguineos, sobre que importa insistir 
como um elemento de decadencia moral, exisLe bem patente nas 
casas reinantes, cujos membros attestam a sua deficiencia moral e 
intellectual, que antes de ter por causa uma vida serlentaria e o 
isolamento da sociedade, dizem os physiologistas é.devida á accit-
1nulação das qualidades e defeitos communs acs diversos membros 
da familia. . 

Provada, portanto, a influencia da hereditariedade e implicila· 
n1ente demonstrada a irresponsabilidade moral dos criminosos, que 
herdam dos seus ascendentes uma disposição mental de tal fórma 
organisada que os obriga a praticarem actos determinados, de que 
não podem comprehender as relações de conveniencia ou inconve­
niencia social; estabelecidos os princípios physiopsychologicos que 
reconhecem no criminoso como no louco um doente, pois que o 
crime é muitas vezes o prodromo da loucura, vejamos quaes os 
meios que a sociedade deve e tem obrigação de empregar para 
diminuir as estatísticas criminaes, corrigir os corrigiveis e livrar­
se do contacto d'aquelles que o não são. 

Coruehc, 11- 80. 

(Q>ntinúa}. N. ALVES Coaa2A. 
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A machina despedira um silvo prolongado, vibrante, como o 
gemido de uma féra moribunda; e logo o vapor se precipitou na 
atmo3phera irrequielo, voluptuoso, dando ao diabo a lei da gravi­
dade que o chamava para a terra, com uma força tenaz de velha 
tntora, emquanto elle, o estroina, experimentava os prazer dos ae­
ronautas e sonhava humedecer com beijos, n'um i(lyllio cas to, 
aquella face do azul, tão limpida, tão fresca, que o atLrahía lá de 
cima com a sua serenidade doce e tranquilamente silenciosa de 
uina virgem escoceza. 

As correias sem fim, os braços das alavancas, os teare.s mecha­
nicos tinham os movimentos vagarosos, semi-extinctos, de titans 
cançados, que adoecem. As engrenagens, como dentes de mons­
tros, na fadiga da mastigação, paravam. ruminando. Uns sons len­
tos caíam, monotonos, tristes, como uma resa de monges na pe­
numbra opalina das egrejas gothicas, ás Ave-Marias. 

A fabrica ia fechar-se. 
Os operarios saíam aos grupos, cabisbaixos, olhando aquelles 

farrapos de vapor, qne subiam no espaço como se os vissem pela 
ultima vez. E a grande chaminé, elevada, de tijolos vermelhos, er­
guendo-se para o céo como a colurnna de um templo estranho, 
causava-lhes saudades, um enternecimento vago, que os fazi.a pen­
sar nas corujas que viriam habitai-a, impunes, confiadas na sua in-
actividade. . 

Nenhum tinha pressa de recolher a casa; paravam, discutiam, 
formavam grupos n'uma altitude concentrada, como as aves aqua­
ticas que esperam ser batidas por uma tempestade, e que se unem 
para resistir-lhe. 

O contra-mestre ficára mais atraz com o patrão e alguns ope-
rarias antigos, bem conceituados. · 
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-Ê inevitavel, inevitavel,-dizia este-as encommendas fal­
tam, o mercado está cheio com o que vem do estrangeiro. Que hei 
de eu fazer? Não posso mais, era a minha rnina .. . Deus sabe o 
que me vae em casa ... Estes governos são todos assim, uma cor­
ja! só pen .. am em impostlls e não tratam de proteger a jodustrja 
naciona l! .\s pautas ... uma calamidade ... 

-Afundados sejam elles todos, -rugiu um velho opera rio - e 
agora, que hemos nós de fazer·? Para esta semana chega a féria, 

d . '> mas... epo1s. 
-Depois ... Deus se lembrará de nós, -disse o contra-mestre, 

um providencialista. 
- Deus ! A boas horas, quando tivermos morrido de fome. 
l\Jas a noite caía, os operarios iam sa indo pouco a ponco, corte­

jando o palrão respeitosamente, como marinheiros que abandonam 
o na"io, dizendo o ultimo adeus ao capitão. Alguns, mais sensíveis, 
ao tirar o chapéo, sentiam humedecer-se os olhos de lagrimas e ao 
contemplar ainda urna vez o ed ificio da fabrica, com as suas nu­
merosas janellas cerradas, a chaminé perdendo-se nas sombras, o 
largo portão de ferro oxydado, a sineta de bronze d'uma sonori­
dade monotona, que tanta vez os chamára, paravam como ataca­
dos de uma paralysia que os impedia de caminhar, sentindo a sua 
viril energia quehrada, o poder de uma força occlllta que os re­
tinha, uma saudade a duplicar-lhes a hesitação, como se diante de 
si vissem alguma cousa de pavoroso, de cruel, que lhes pa ira~se 
sobre o espírito, escurecendo-o como a aza negra d'um côrvo. 

* * * 
O Joaquim Lopes entrára em casa, deixára-se cair sobre uma 

cadeira de páo, o corpo recurvado para diante, dobrado, com a 
te~ta apoiada sobre ambas as mãos. Estava taciturno, sombrio, 
com os cabellos emmaranhados, o olhar vago, idiota, de quem não 
sabe resolver uma difficuldade. Uma ninhada de pequerruchos a 
um canto da sala, brincava, n'uma tendencia imitativa de gran­
des, fingindo-~e cavalleiros intemeratos, no passivo dorso de um 
banco · de pinho, negociantes que compravam, operarios que vi­
nham do trabalho, e a Rosita, a irmã, esperava-os. 

-Tinha já o jantarsinbo promplo,-dizia, e apresentava uns ca­
cos de louça, com migalhas de pão, que elles devoravam, na in­
sciente avidez da sua gulodice infantil. 

Lá dentro, na cosinba, cujo lar estalava nas crepitações da le­
nha verde, a Carolina, curvando-se sobre a panella, destapava-a, 
recebendo os rolos de vapor que afastava com o sopro para exa­
minar a cocção dos alimentos. Trouxe depois a ceia para a mesa, 

• 
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umas sardinhas com batatas, fumegantes, exhalando vaporisações 
acres. Os pequenos largaram immediatamente os brinquedos, as 
suas grandiosas occupações de cavalleiros, de negociantes, de tra­
balhadores; tratava-se da víscera, e elles, como os grandes a quem 
imitavam, tinham tambem o egoísmo do ventre. 

A Carolina distribuiu-lhes os respectivos quinhões, e logo as 
boccas vermelhas, polyphagas, de appetite .. inexhaostos, se abri­
ram n'uma ameaça intransigente contra as sardinhas aznladas, 
frescas, que lhes tinham caido em sorte; e os deditos, uns garfos 
á Diogenes, introduziam-se no prato com uma pressa ávida, be­
suntando-se de môlho. Ella sentou-se Lambem a seu turno, che­
gando para si a larga travessa de barro, tirando a sua parte, co· 
mia com placidez, de vagar, aos bocadinhos saboreados. 

)las . .. extranhava o Joaquim. 
Via-o comer, visivelmente contrariado, n'umas interrupções 

1njustificaveis para o seu bello appetite, bebendo uns longos tra­
gos de vinho, ávidamente, como se e_tivera entalado; e mansamen­
te, curiosamente, feminilmente estudava-o, interrogando-lhe os mo­
vimentos, o gesto, a physionomia, o olhar. E comtudo não via mo­
tivo para aquelle desassocego,-pensaYa-e não se contendo mais 
te moo: 

"'-Tu estás encommodado? perguntou. 
O Joaquim engoliu o alimento que tinha na bocca. 
Chegava a hora da- revelação, da desgraça; até ali só elle ha­

via recebido o golpe, urgia annuncial-o, e mysterioso . . . 
-Antes estivera, respondeu. 
-~Ias então que foi? Ora não te afilijas 1 . 

· -Que me não affiija ! disse elle bruscamente n'uma explosão 
con\"ulsa; vê iá se não tenho motivo l ... A fabrica está fechada . .. 

--Fechá . ... . da l exclamou n'uma interjeição soluçante, que Jhe 
paralysou o movimento mandibular, pondo-lhe a tumefacção do ali­
mento ao lado, na bochecha. E tinha assim um aspecto lorpa, 
idiota, da imbecilidade da desgraça que fere repentina; mas, bre­
ve, o seu animo de mulher, voluvel, cheio das varonis coragens 
instantaneas, de consolações promptas, ignorante das dolorosas 
realidades: 

-Deixa lá Joaquim, não te ha-de faltar trabalho ... 
- Trabalho, sim! .. . Hoje foi a nossa que fechou, ámanhã fe-

cha a do Pimenta e mais ... e todas ... 
-Qne desgraça, meu Deus! 
N'aquella noite nenhum dos dois pôde dormir; mil planos se 

formaram, rejeitando-se logo, alternando o bom senso com a phan­
tasia. De manhã o Joaquim levantou-se; tinha o habito, ía para a 
fabrica. 
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Mas. . . lembrou -se a tempo, que loucura. . . esta\'a fechauJ . 
E vagueou pela cidade, sem saber que fazer, desconhecendo lo­

gares, por onde não passára desde muito. Procarou trabal ho, pe­
diu; mas ... 

Havia muitos braços, grande concorrencia, um desequilibrio 
forte. 

E assim um dia, dois e muitos. Os moveis, os vestidos, as rou­
pas brancas principiaram a buscar o credito, o prégo; era uma 
tristesa em casa; comia-se pouco, um pequenito adoecera. O me· 
dico do partido veiu. 

-Que era o croup ... fatal; que morria; que tratasse de reti­
rar as outras crianças. 

-i\Ias para onde? 
-Retire-as, é o que eu lhe digo; a doença é contagiosa, es tá 

provado isso. 
Não havia dinheiro, nem que levar ao prégo; o credito abala­

ra-se; nem o padeiro, nem o mercieiro, nem o carvoeiro já fiavam. 
-De mim! um operaria honrado! dizia, e mais se melindrava 

por ter sido honesto. 
Lembrou-se de . .. roubar, de ... pedir. 
- Antes pedir, concluiu surdamente, n'uma convulsão de alma 

revolucionaria, humilhante. 
E á noite, resolvi do a tudo, como os animaes ferozes esfomea­

dos, postou-se a uma esquina, estendeu o braço. 
-Uma esmola, senhor, a um operariJ sem trabalho. 
O sujeito embuçou-se no capote, como n'um baluarte de defesa. 

Uma chuva nostalgica, miudinha, principiava a cair. 
-Vá trabalhar, tem corpo para isso; bem me fio eu em lérias, 

seu malandro! mas, ouviu um grito surdo como um rugido. 
-.Miseravel! e elle, cheio de medo, apressou o passo. 
Entrou no club, pallido, enfiado; a sua calva burguesa, de pel­

los raros, ía crispada, na chair de poule do susto. O administra­
dor jogava o bilhar, firmando o tar,o n'uma posição academica, re­
cordação de Coimbra. 

-Pouca vergonha f ••• um cidadão honrado, camarista, ser as­
sim insultado por um canalha, um malandro! ... 

-Que é, que foi? vens pallido 1 rodearam-o. 
-Se te parece f Um patife que me e~pera ali á esquina, pede 

uma esmola, dou-lh'a, acha pouco, digo-lhe que vá trabalhar e ainda 
por cima avança para mim: l\fisera\'el !-Isto sô p'rá costa d'Africa 1 

E o honesto camarista, para se dar uns ares de victima gene­
rosa, dizia que lhe tinha dado alguma cousa .. . um tostão. 

-Quatro á branca, disse o administrador, e voltando-se para o 
racem-chegado: tu conheceste-o, menino? 
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-Creio que sim; escapar não me escapa elle ! Era o Joaquim 
Lopes. 

- Eu o arranjarei, não te affiijas, disse, dando lentamente giz 
no taco; anda-me aquelie malandro a vadiar por ahi . .. E-rnys­
teriosameote--agora se me confirma a suspeita de que foi elle tal­
vez o auctor do roubo ás Cónegas ... 

-Nem podia ser outro t Cesteiro que faz um cesto, faz um 
cen to. 

- Eu o arranjarei, deixa estar ... e e~ tendendo se sobre o bi­
lhar, atacava a bola preta com denodo. 

No dia immediato o Lopes era preso por vadio, por assaltos 
nocturnos, por ladrão. Dois pequenitos morriam do croup. 

E quando os seus cadaveres, unidinhos, enteiriçaclos, sobre 
uma enxerga miseravel, de palha humida, espera ,·am a tumba da 
misericordia, que viria buscal-os, a Commissão da Caridade entrou, 
de senhores enluvados, o administrador, o parocho, o camarista 
Aranjo, uns grandes, uns philantropos, que traziam tres mil réis e 
um discurso apropriado, de um religiosismo ballal. Mas a mãe, com 
loucas scintillações no olhar, abraçando os filhinhos, embalando-os 
no somno de que se não acorda, ao ver aquelles figurões, que lhe 
encheram o arruinado casebre, tev~ um momento lucido~ abriu os 
vagos olhos espantados, e disse, n'um tremor convulso, após o qual 
os olhos recaíram n'essa baça fixidez dos idiotas: 

-Já é tarde! 
Porto-J ulho-1880. Josí~ AUGUSTO y I1i:IRA. 

I 

' 
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III 

REDUCTOS DEFE~SIVOS DOS POVOS PRE-HISTORICOS 

As penhas eram os ulLimos reductos a qne os povos se reco­
lhiam em casos extremos, aggredidos por seus inimigos, ou por 
animaes ferozes. 

A defesa t.los povos prebistoricos antes da descoberta dos me· 
taes, que os fizeram entrar na vida bistorica, foi bem descripta 
por Lucrecio, ha quasi dois mil annos, nos elegantíssimos versos: 

"Arma antiqua ma nus, ongue!I, deolesquc fecer" 
«et lapide~, et item silvarum Cragmina rami, 
e et ílammae, atque ignes, postquam sunt cognita primum, 
,,posterius ferri vis, aerisque reparta; 
«et prtor aeris erat, quam ferri cognitus usus.11 

Assim como do tempo da dominação romana ficaram espalhados 
pelos altos montes d'esta província, onde chegava o governo do 
Conventns jllridico bracarense, os nomes dos castros romanos, que 
eram os quarteis e ao mesmo tempo as forta lesas onde se reco­
lhiam os legionarios romanos, e defendiam de uma aggressão re­
pentina, qner de animaes ferozes, quer de inimigos ; assim dos 
tempos pcehistoricos nos ficaram pelos montes e freguezias ruraes 
os nomes antiquíssimos de penha_: nome radical na formação de 
muitas terras ao norte do Douro. Temos n'esta estação pre· histo­
rica de Pedrantil, a Penha do Covo, estampa n. 0 

, na segunda de 
Penafiel de Canas na freguezia de Santo Estevão de Uldrõe5 d'este 
concelho o Monte do Castello de Penafiel, e mais adiante nos mon· 
tes de Perozelo o penedo da Penha n.0 • Abaixo d'Entre os-Rios, 
na freguezia de Sebolido, ha as penhas inaccessiveis de Sebolido, 
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onde apenas ainda boje sobem algumas cabras montanhesas, e vis­
tas do rio são de um bello horrivel, tahez de mais de 60 a 80 
metros de altura 1 

Em baixo, no Sousa, onde o rio Sousa se junta com o Douro, 
estão as ruinas do castello d' Aguiar de Sousa sobre uma penha 
prehistorica, e ou tro egual em Arnoia de Basto. Embaixo no Porto 
havia a Penha Ventosa, onde hoje está a Sé; para o interior do dis­
tricto muitos ou tros nomes fi caram pelas differentes aldeias, como 
Penas Altas, Pena-Cova, Pena-Garcia, Penafoa, e é mui to vulgar 
em algumas freguez ias o nome de Pena: d'essa época; e o dimi­
nutivo as penelas; assim como da época romana o diminutivo de 
castros eram os christelos. 

A Penha do Corvo , estampa n.º , é dos grupos de penedos 
mais altos e maiores d'esta montanha, e está no logar mais ele­
vado e inaccessivel, pelo poente terá 40 metras de allura, e é na­
turalmente alinhado, e tem as juntas naturaes que apresenta o ro­
chedo, e no meio, para o Jado do sul, um sigoal muito caracte­
ristico formado na crystalisação do granito; esta rocha, talvez mais 
alta que a rocha Tarpêa de Roma, pelo lado do nascente é acces­
sivel por umas lages em declive da altura de 1l metro por 4. a 5 
de largo e no comprimento de 20 a 30 metros; n'cstas, e em cima 
podem caber mais de duzentas pessoas; goza-se uma vista sur­
prehendente, avista-se o Oceano das costas de Ovar até á Povoa 
de Varzim, na extensão de 4.0 a 50 kilometros, e mais ao norte 
os montes de Gerez. Ha n'estes montes outras rochàs mais eleva­
das, e em outras freguezias tambem, mas estes são rochedos mais 
elevados. 

Mais para o sul começam os montes de Parafita, e ao nascente 
os de Villa-Cova e de Abragão, todos pedregosos e com memorias . 
d'esta época. Seguindo estes montes o curso do rio Tamega até á 
sua juncção com o Donro, como contraforte ao monte de Parafita 
está o monte do Castello de Penafiel de Canas, que dista da esta­
ção prehislorica de Forno d~ Mouros 5 a 6 kilometros. 

A estampa n.º é o desenho do monte do Castello de Pena-
fiel de Cannas, onde antes dos principios da monarcbia estava o 
foral do concelho primi Livo, que depois mudou de local para onde 
boje é a cidade de Penafiel. O monte que vae terminar acima do . 
Jogar da calçada a ramificar com o monte do l\Iosinho, onde passa 
a estrada que vae de Entre-os-Rios para Guimares, n.0 

, foi cor­
tado do norte e sul para formarem a penha em baixo, do poente 
apresenta ainda uma ou duas fiadas de pedras, e para o nascente 
é um despenhadeiro abrupto para onde tombaram muitas pedras, 
que arrancaram; a penha está toda cheia de pinheiros, como se 
vê da estampa. No alto do monte do Castello, em um grande pe-

• 
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nedo virado ao sul, estampa n.0 
, está gravada n'uma pedra, 

quasi coberla de musgo, esta figura, e chamam-lhe o penedo 
do gato; em oulros penedos apparece gravada a figura de um ho­
mem, n'outro a de uma ovelha ou raposa; ignoro se serão de épo­
ca posterior ou feitos por algum pedreiro dos que frequente­
mente ali vão quebrar pedra; já no espaço de doze annos tem des­
apparecido algumas pedras notaveis, que quebraram para obras 
visinhas; as peclr:.is que apresentam alguns signaes, aquelles que 
acreditam em thezouros encantados ou enterrados: vão ali fazer 
excavações, e revolver as pedras e os terrenos. 

O que é mais notavel n'esta estação é o penedo do equilibrio, 
estampa n.0 

; este penedo está em cima de uma lage, e tem a 
40 cent. um ponto de apoio n'uma pedra, onde (,Ollocando-se uma 
alavanca de força põe esta enorme massa em movimento como a 
concha de uma ba lança; tem medido pelo meio 9m ,60 ele circum · 
ferencia, e visto de frente parece uma caveira oblonga; es te penedo 
apresenta alguns traços rudimentares de esculptura.- Que signifi­
cação symbolica tinham estas pedras? Alfredo Dumésn il, no seu li­
vro Immortalité, edição de i 8fH, citando as triadas dos bardos da 
ilha da Bretanha, segundo Henri l\lartin, assim diz na primeira: 
tres unidades positivas formam uma só, um Deus, orna verdade e 
um ponto de li berdade. Eis a trindade dro idica . É pois o deus 
dos druidas a antitbese absoluta do deus Destino ou fatal idade dos 
arabes. Deus é um ente que não se inclina para uma ou ouLra 
parte, as pedras de equilíbrio e balouço, tão frequentes nas me­
morias drDidicas, são o symbolo do deus Liberdade, e de l ibra, a 
balança, é que veio a palavra liberdade; debaixo d'estas bases a 
liberdade gan lesa era indomavel. 

Esta estação é posterior á de Fo:nos de Mouros. A 600 metros 
de distancia, entre sul e poente, o onomastico nos con~erva n'esta 
freguezia o nome de um logar que inuicava a fórma de um mo­
numento druidico, e a sua existencia n'esta freguezia é o carvalho 
das sete pedras, que era um templo drnidico, cuja:; abobadas eram o 
céo, e no meio o carvalho symbolico, que era a escada mystica 
por onde os bem-aventurados subiam ao céo. 

Os differentes concílios do v e do vn secnlos mandavam des­
truir e enterrar profundamente estas pedras e outras muitas, e des­
truidas foram, mas fico u no Jogar o nome O carvalho das sete pe­
dras. 

A penha no mon te do CasteJlo de Penafiel, estampa n.º , e o 
penedo da Penha de Perosinho, estampa n.0 , são pre-histori­
cas; mas o penedo de equilibrio, n. º , e o carvalho das sete pe­
dras, que destruiram, attinge as primeiras invasões áricas dos cel­
tas, que chegaram a estas terras .f2 a l ~ seculos antes de C • 

• 
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Pouco tlepois d'esta época a peninsula iberica estava no uso do 
cobre; doze a trez~ seculos chegaram tambem os primeiros navios 
pllenicios, e quasi ao mesmo tempo vem chegando ao l\Iediterra­
neo as colonias gregas. Pouco depois da chegada dos phenicios a 
Cadiz é que começou a fundir-se o bronze por addição do estanho, 
que os phenicios traziam das costas de Gallisa e da Bretanha. A 
Íl~lroducção do ferro data annos depois, quando chegam os cartha­
gmezes. 

De tudo o que escrevemos póde tirar-se esta conclusão: Dois 
mil annos antes de e., as margens do Tamega, ao poente d'este rio e 
ao norte do Douro, eram habitadas por povos nomadas, vindos da 
Africa, os constroctores dos dolmens e maís monumentos megali­
thicos das estampas, e viviam corno troglodytitas debaixo de gran­
des penedos por estes sitios. A fertilidade d'estas terras induz a 
crer que viviam dos seus numerosos rebanhos, da caça e da lande, 
q11e havia abundante por estes silios. Os monumentos rnegalithicos 
nos indicam um culto fetichista, e que viviam na edade de pedra, 
r tinham para sua defesa as penhas prehisloricas que ficam de­
~criplas . 

SrnÃo Roon1GuEs FERREIRA. 

\ 
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Frag~n.ent.os de uma t.raducção port.ugueza 
das Poesias de Arcipreste de Hita 

Na opulentissima bibliotheca de el-rei D. Duarte, cujo catalogo appareceu 
pela primeira vez nas Provas da llistoria genealogica (t. 1 p 5'1.) com () titulo: 
Mernoria dos Livros de uso de El-rei D. Duarte, a qual está no lit'ro antigo da li· 
vraria da Cartuxa de Ei·ora, d'onde o fez copiar o Conde da Ericeit'a D. Fracis­
co Xavie1· de Menezes, e reproduzido depois na edição do Leal Conselheiro, existia 
a collecção das poe$ias do celebre Juan Roiz mais conhecido pelo nome de 
Arcipreste de Hita. No Catalogo mencionado apenas vem a indicação succinta: 
O Acypreste de Fysa. Pode considerar-se que a obra se perdeu; na Bibhothfca 
publi ca do Porto existem uma folha em quarto de pergaminho com dezoito 
copias escriptas a duas columnas, e mai:J uma tira de pergaminho cortada de 
uma folha com quatro stropbes incompletas no fim dos versos em consequen­
cia do córte; estes fragmentos andam juntos ao manuscripto do Liber gestorum 
Barlaam et Josaphat, sob o n.0 785. Viemos a descobrir que esses fragmentos 
eram restos de uma traducção portugueza das poesias do Arcipreste de Bita, 
e pelo confronto conseguimos restituir as estrophes amputadas. Publicando es­
sas preciosas relíquias poeticas elo seeulo X V, authenticamos assim a origem 
da Eschola hespanhola na lítteratura portugueza. Eis o primeiro fragmento, em 
que a parte grifada é rcistituida pelo confronto do texto original do Arcipreste 
de Hita: 

Onde tu cuidares que mente 
ali diz ma.yor t 1erdade, 
e en as c0bras pintadas 
jaz muy grande falsidade; 
ora outra bona. dixa 
vós per ponto a julgade 
e as cobras en um ponto 
Jouvade e demostrade. 

Dt> todolos estrumentos 
em livro som patente 
bem ou mal qual pontares 
assi dira certamente; 
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e qual dizer tu quizeres 
tu faze ponto e tem· te, 
se perguntares souberes 
sempre me as em mente. 

Como disse Aristotelf.I\ 
cow~a he mu y t erdadt'ira, 
o mundo per duas cousas 
trabalha: é a primeira 
por aver sru 111a11time11to, 
e a outra cou:;a era 
por avl' r .inntamento 
com mulher prazenteira. 

Se o eu di~8esse por mim. 
mnyto ~eria de culpar, 
ma~ disse- o o grande philosop/10 
cu nnn no po~so nPgar, 
do que di$se o srnbio 
nom devemos dul'idur 
que por autos se prova 
o sabio em seu falar. 

Estas estrophes p<'rtencem ao prin(·ipio das obras do Arnipreste de Hi t:i , 
como se \'C pelo nurucro de ordem de 59 a 6:!; transcrevemos em seguid:i o 
or iginrl l, p:ira que se avalie o processo litterario das trauucções do seculo X V: 

St. 59. Do coidares que miente, dise mayor verdat , 
Eo las copias pinl<Hfas yase la falsedat, 
Dicha lmena ó mala por puntos l:i jnsgat , 
Las copias con los puntos load, ó denostat, . 

60. DP- todos i!lslrumcntos yo lihro so parientr, 
Bien ó mal qual puntare8, tal te tlirá ciertameote, 
Qual tu d<)!'ir quizieres, y fas punto y tente, 
Si me punta.r sopieres, siempre me avrás en miente. 

61 : Como d il'e Aristotele5, cosa eg verdadera, 
EI mundo por dos cosa~ trau:ija: la pr1mera 
Por awr mantenencia; da otra cc,sa era 
Por a ver juntameuto con femhra plascntera. 

62. Si lo dixit'5c de mio, seria de culpar; 
Diselo graml filosofo, non so yo de rept:ar; 
Ue lo que di5e el !'abio non dPbemos dubdar, 
Que por obra se prueba el sabio é su fablar. 

A íolha dC' pergaminho que tem a~ dezoito copias portuguezas a duas co · 
luma:ts, não cotT('i-ponde ao texto caHeltiano, o que é um facto importante 
para a historia da compila~ão das obras do Arcipreste de Hita; por isso co­
piaremos a versão portugueza subordinada ás interrup~ões do original: 

2l 

, 
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Col. l .ª Quando ela nssy bremava 
tudos compeçam lle fugir, 
e quando che~ou o dia 
quo clla houve de parir, 
µa rill um rato pequeno, 
bem foy escaruho de ryr; 
ma~ vozes e espanto 
t> ni jogo foram ::;ayr. 

Dem outros~· :lContece 
a muytos e <l tPll :uno, 
se Yêe dctr muito e~ tr:1go 
rugindo com fol~o engano; 
regam muytos c:om o vento, 
v:11n-sc a perder c:om mal ramo, 
vay <lis- lhe que me non queyra 
rá nem no quero nem amo. 

O home que muyto fala 
faz muyto 111PrlOS ú~ \'CZ<'S, 
r põe em rnuyto e:- panto 
o pouco stu lto de llH'zes; 
e as COU $:lS mu,·to c·aras 
outra ora ~am r·r1.fecc~, 
ü as ostro~as de vil preço 
;-;om para. a vel ·as revezes. 

Como por pC'qnrna cousa 
;1vorn·cimento e }anha, 
:im~dousse logo de my, 
e fez-me de jogo nianhn; 
<1~~y o diz enganado, 
o qu0 cnyda. 11u c me engana, 
1l 1t>$fO eu fiz uma. trov:-1: 
Ay que tri::>teza tamanha. 

St. 90. Qu:rndo ella bramah:o, pclisava de foi r, 
Et desquc vino el dia qne ovo de pari r, 
l'arió trn mus top0, escarnio fuc de reir, 
Sus bramuras é c~pantos en burla tucran safü. 

9 J. Et l>i<'n an$i acac3ció á murhas P á tu amo, 
Primemmente mucho trigo dan. poca paja, tamo. 
Cicgan mnrhos con cl vienlo, Y:inse prrder com mal ramo: 
Vete, d1l'4ue me non quiera, que nol'quicro nil'an:o. 

fé~. Ome que mucho f:\bla, fase menos á Ycscs, 
Poue muy grant C!'pan10, chica cosa cs do~ nuese~; 
Las cmia~ murho caras alguna hora son raícscs, 
Las viles é las raf eses s0n car~s á las veses. 

93. Como por chica cosa aborrecia en gr:md saíia, 
Arredróse de mi, fisome el juego mafia, 
A4uel cs engafiado quien coita que engana, 
Dt'~IO 11$0 trova de tri~teza tan mana. 

' 
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No texto porluguez fal ia a estrophe 9~, comC'r:mdo logo na scguntla c::>­
Jumn a pela estrophe ~5 alé tOO, omissão que nfrÔ fJOde ser aurilwida st.>n:1o 
ao estado em que ent:ão se achavam os manusc:-r i 11to~ das Pol•sias do Arcipr· ~te 
de Ilita, como se ob~erva pelos ~bnu~criptos ele G:1yoso, dJ Sllam:rnca e frag 
mento de Toledo: , 

Cal. 2.• A~si o diz salamon, 
e diz grande verdade, 
que as c"usas d'cste munuo 
~em dulda som vaidnde; 
e som todas passadeiras, 
tugem·se com a hydad(~, 
~al van te. o amor de dcos, 
toll,o o ai he neicr dadc. 

Despoy~ que vy a dona 
<lc mi parlitla e mudada, 
d ixc·: querer d'u non me querem 
fazia ponto o:.i nada; 
n·sponder d'u me no ch:ima:n, 
lw vaydade prova.da; 
11:irt iu me d·· seu preito 
poy' de mi bc arredada. 

S:lbc dPos que nem em esta 
a:l quantas donas nunca vy, 
c~u ::.emprc quige mandai :is, 
ontl'O$Y sempre as sen'i; 
r ~e ~en·ir non a~ pudi 
l·t•f!O m1111· a :is UPServv, 
ll1' dona IH'm mesurad·a 
~1' 111pr(' d 'ela bem scre\" y. 

Mny!o SC'ria cn torpe 
a maio villano pagés. 
!'1' ru d1~ la molher nol>re 
r:izoas~c con:':t rerez; 
011 r u a molher lou\;ina 
fr, •rno~a, nohre e corti·z 
tot1o 1Je1n ll'aque~to mundo 
l lll.lo prazer cu ula és. 

Se dcos quando formou 
ao o homen enlcndcra 
q1ie <·ra tam mala cou:::i 
a molht>r, nom lhe la tli'r;\ 
ao f)l)rnem por companlwyra, 
nem dele a uom fczera, 
P !'\C pera bem no fora 
tanto nobre no s'aYera. 
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Cúl. 3.ª Se o homem aa molher 
nom lhe quisesse bem, 
nõ teria lautos pressas, 
no amor quantos lhe tem; 
nem por sanctos nem por sancla~ 
que sE>ja nõ sabe quem, 
mais ame que su companha 
em este siso se mantcm. 

sP~uc-sc no manuscripto tres strophes e meia da col ~mna terceir.a, fa~· 
)<1fülu por tan to a traducçito das strophes iOl a f i2 do Arcipreste de Hlta, s1-
t.n 1 .~I 1ie (}ue o :radul'tor não as encontrou no seu codicc. Eis o original da ver­
!'à» tb'5 ~~truphes acima transcriptas da columna 2. ª 

St. ~15. Como di.;e Salomon, é disc la verdat, 
Q11 e l~s cosas dei mundo tal.las son vanidat, 
Todas son pasaderas, vanse con la edat, 
Salvo amor de Dios, todas son Jivi:mdat. 

96. E t ~·o desque vi la duriia partida et mudada, 
Díx-e: querer do non me quieren, faria. una nada: 
llt>::ponder do non me llaman, es vanidad probaí.1a; 
Partimc de su pleyto, pues de mi es rel.lrada. 

~7. S:-ibe Dios, que aquesta dueüa, é quantas yo vi, 
Siempre quise guardarias, et siemprc las servi, 
Si servir non l:ls pude, nunca las deservi, 
D~ dueiia mesurada siempre bien escrebi. 

9R. "Mucho seria villano é torpe pajés, 
Si de 13 mujer noble dixiese cosa refés, 
Ca. en mugor lozana, fermosa é cutés, 
Todo bien dei mundo é todo plazer és. 

99. Se Dias quando formó el orne, entendiera 
Que era mala cosa la muger, non la diera 
Al ome por companera, nin dei non la resiera, 
Si para bien no fuera, tan noble non sa liera. 

iOO. Si úmen á la muger non la quisiese bien, 
~on ternia tantos presos el amor quantos ticn, 
Por ~ anto nin santa que seya, non sé quien 
.Non codicie campana, si solo se mantien. 

Drpois da omis~ãu de doze estropbes na tradução portugueza, (st. iOt-t n) 
~~nc·:-~ o re!'to da columna terceira ~ a quarta, que comprehendem da es-
1.l'ul)oo H;j a no, como se segue: 

• 

Os estrologos antigos 
dizê em a sciencia, 
eu digo da estrologia 
que é mui nobre sabença; 
que o homem quando naçe 
logo na sua nacença · 
o ssino em que ele nace 
aquel o julga por senten~a . 
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Esto digse Tholomeo 
e assi o dis.e pratõ, 
e outros grandes mestres 
Lodos n'este acordo som, 
qual he o açidentc 
e a sua costellaçom 
claquelle que naçn, tal he 
seu estado e o seu dom. 

A y muytos que trabalh:im 
muyto pola crelizia, 
e aprendem grandes lP,mpos, 
despendem grande cC1ntia; 
mas no cabo sabem pouco, 
ca o seu fado os guya, 
nem o podem dos mays 
n esta estrologia. · 

Y outros rntram em ordem, 
por sah·arem suas almas, 
outros tomam officios 
cm querer hnsarem armas; 

Col. 4...• outros servem a senhores 
con suas manos antr'ambas, 
por(! muytos de aquestos 
dam r m terra d'ambas palmas. 

Nom acabam em ordem 
nem som grandes cavallcyros, 
nem am merrê dos senhore~, 
nrm erdam de seus dinheiros; 
porque pode seer esto 
crco e ser verdadeyros 
sPgundo natural curso 
os rnecsteres estrolagciro8. 

Porque tu crcas o curso 
d ·estes si na les a tales, 
dizer-te ei hum juízo 
~om de cimquo uaturales, 
os quaaes julgaram hum nyno 
per seus certos ~inales, 
ueerom juizos muy fortes 
pero d'acabados males. 

Era. hum rey de mouros 
:ilcarás nombre avia, 
t' na~cu ·lhe hum filho, 
mays que aqucl non tPnia; 
mandou pel' seus sabedores, 
ca deles saber queria 
o synal e a praneta 
do filho que lhe· nacia. 
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Anlre aquelles estrologcs 
que hi Yeerom para veer, 
vrrrom hi cimquo dele:; 
qne eram de mayor $abcr; 
llesque o ponto tomaram, 
no 11 11al el ouve de naçer 
disse-lhe um dos maestres 
que apedreado hade seer. 

Vf'jarnos o correspondente texto origina.!, cuja :iproxirnac_:ão é preciosíssima 
~t~.ra a snn hi~toria externa: 

St. 11 3. Los antiguos Astrologos discn cn la scicncia 
Do la Astrologia uma buena sabencia, 
Quel 01oen quarnlo nasce l uc~o ,en !'lU na~c.>n cia 
El signo en que nasce lc jusgan por sentencia. 

U 1. Esto àis Tholomro, é diselo Platon, 
Otros mucbos maestres t• n este :icut'ruo son; 
Qual cs el ascendente é la co~tcll:idon 
Dei <JUC nasce tal cs su fado ct su don. 

115. Mnd1os ai que trab:ijan sicmprc por derizia, 
D1·prenuen gran<les t1 cmpo~ . c·~picncJN1 gr:int qu:mtia, 
En cabo saben poco, que su faclo les gui~1, 

116. 
, 

.i.\on pucdcn desmentir á la A:Hrologia. 

Otros cntr:m en orden por salrar las ·sns alma~, 
Otro~ tnm;rn esruerzo en querer u~:tr armfü:, 
Otros sirven Senorcs con las sus manos ;11nba~, 
Pero muchos de aqucstos cJ an en ticrra uc p:ilrnas. • 

tl 7 . .Non :u:aban cn orden, nin son mas caball·~ro:-, 
Ni n han merecd <l o Seiiore$, ni1} han de sus dificros. 
Porque p ucd e ser esto, crco ser ven.lacl 1)ros 
S<)gund natural curso los dichos e:3trc%·ros. 

i i8. Porque creas el currn destas !'ignos at:tlns, 
Drs irté un juisio de cinco natura:e$. 
Que jodgaron un nino por sus ckru1s ~r rhlcs, 
Urcron juisios fucrtes tle acabados maks. 

i l9. Era un Rey de moros, Akarás nomhrc a.via; 
Nêi~cióle un Djo bello, mas uc aquel non tcnia, 
Eml>ió por sus sabios, <lcllos saber quHria 
El signo é la planeta de fijo quel nascia. 

t20. Entre los estrel1eros qucl\·inicron á YCr 
Vinicron cinco dcllos de mas cumplido saber; 
Dcsque vicron el punto en que hovo de nascer 
Dixo el un maestro: apcdre'1.do hade ser. 

\ 

A folh:t solta da antiga versão porto gnrza que aproximámos do original 
cas$elhano pertenceria por ventura a um codico completo, que se desmembrou; 
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que clle existia na liffaria de el-rei D. Duarte é um facto indnbitavel. Pela 
fórma da traducção, em que as quadras alexandrinas são reduzidas <Í outava 
da nossa r edond1lha octasy llabic:i, inferimos ser a traducc:ão do proprio D. 
Duarte, porque assim o usou lambem na traducção do hymno latino de Justus 
Judex. 

II 

Fra~in.en.tos <lo uul.a tradnc<~ão portugucza 
dos v e r sos <.lo u1arquez ele San:tillan.a 

Nas Obras ineditas de Ayrcs Tt lles de Jf rnczc~. publicadas por Caminha 
om l i92, pondo de p:lrtc o que pr rteocc rc:tlmcntc ao seculo XVC por ven­
tura c~crip to por esse outro Ayre:) Telles que c~t1wc c:iptiro em 1578 em Afri­
ca, cxi ~tem outras composi1;õcs rigorosa.mrntc do !\eculo XV, e proYavelmcntu 
rscrip las por Ayres Te ll c~. que figura oo Cancio11ciro de H.!scnte. X'estes Ine­
ditos tlc Ca.minha. vem umas eoplas (p. 87) qnc ~ão um:i. l radncção íncomplela 
de uma Canç~o <lo )farqucz de Santillan:i. (cJ. Arnad. de ~ os Hios, p. 4:18) : 

l n e ditú d e C::tmlntu• : 

I 

Pl'imeiro o rodante Céo 
So tornará manso e quieto, 
Serâ piedoso Alcclo 
No seu escuro ah<.:rgnc. 

II 

Cet'ar afurlunado 
Dcixarâ. de combater, 
E obrigarão a de:>tlizer 
A Primiades armaJv. 

JI[ 

Tulio emudecerá 
E l'ar~is :;endo virtuorn, 
Sardon3palo nnimo~o, 
Salomão inerte e rude. 

1 YAn., de ~i~. ã9 
2 Y.rn. do Canc. do Ca•: :t~o . 

0.-lglnal de !iJanllllanu: 

I 

Antes el roclaote ci1.•lo 
'l'orn:i rá n1anso e quieto 
E $Crá pi;ido:;o Elt·cto 1 

E p:woroso Mclel lo, 
Que yo jamas olvidasse 
Tu vi rtml, 
Vida mia, é mi salut, 
Xin 1c <lcxassc. 

li 

Cc~a r :-i fMtn nado 2 
Cüs~ariL de combalir, 
E ficitw;1u <l m~d~'rir 
AI r>rimia<l l'S nrm:td(}, 
Ante~ que yo te dcx<~ra 
Jdola mi;l, 
:Xin la tu philo;,om ia 
Olvi<lára. 

III 

Cirrron tornará mudo, 
f~ Tar~iucs virtuoso, 
Saodarrnptllo animoso, 
Torpe Salomon é ruúo; 
En aquel tempo que yo 
Gentil criarnra, 
01\·idasse tu figura, 
Cuyll só. 

' 
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Tornar-se ha Elhiopia 
llumida, fria e nevosa, 
Ardente a. Citia e fogosa 
Com espanto dos mortaes. 

V 

Tudo emfim mudará 
Sua fixa natureza, 
Porém a minha tristeza 
Hade vencer a morte. 

BHA NOVA 

IV 

Elhiopia tornará 
Uumida, fri a e nevosa, 
~rdientc Cilhia é fogo a, 
E Sçylla reposará. 
Antrs que el an:mo mio 
Se pari if•se 
Dd ln mando é sefiorio 
1'in poàio:-:c. 

V-XH 

Seguem-se maig outo estrophes do 
m:tl'qur.z ele Santillana. sem relação 
com a quinta portugueza, e dando á 
canção um outro pensamento fina l. 

Yê-se por este parallelo, que a versão portu gneza é imperíPi tamente tra­
duzida; na primeira, terceira e quarta. strophe fi cou omissa a rima por iucu­
ria do traductor, que a fez com certeza sobrP- mannseripto~. como se vê pela 
v:\riante L•, e que por isso não entenderia o texto original. O Marquez de San­
t11lana foi muito imitado no Cancioneiro de Resende; é este o primeiro signal 
que temos de se lhe ter lrad u·ddo os seus versos cm portu~uez, como se foz 
aos de Hernã Perez de Gusman. D'aqui se conclue que este inedito não é for­
jado por Caminha, Cúmo queria Innoccncio por affirmação gratuita. 

III 

Frag1nento de un1a poesia portu.g·u eza 
do seculo XV 

Fóra do Cancioneiro geral de G3rcia de Resende, ponquissimas poesi:.is 
so encontram do seculo xv, avulsas, podcndo ·sc com eerlern induzir que outras 
muita~ composições :-.e perderam, como o proprio Rcsl3nde conre~!'a. A arislo­
cracia portugueza conservava o gosto pela poesia. lyrica como uma distin<'ção 
heraldica, e é por i s~o que a ai·tividadc poetica. do secnlo X\' se concentrou 
toda nas côrtos de Affonso v, D. João n e D. M:rnuAI. É possivel que appa­
r eç:im de vez em qrnrndo algumas reliquias d' ussa época. fecu nda, reliquias 
e~capada:; á curiosidade de Garcia de llescnde; pareco·nos que se deve r.on­
siderar como tacs algumas copias ultimamente publicadas com o titulo: Ver· 
sos feitos p01· D. Peclro 1, morto em 1367, sobre a. tragica morte <fo sua esposa 
D. l nez de Castro 1. 

Evidentemente essas copias não pertencem ;10 scculo cm que viveu D. 
Pedro 1; acabara o gosto provenç31, é ve rdade, mas ainda não estava rreada a. 
escola hespanhola representada. pelo Cancioneiro de Baeca, e estava longe ain­
da de vir a iníloir cm Portugal. O.s versos á morLc de Inez de Castro são 
uma lamentarão, como se usava no tempo do mar<JUf'Z de Santillana, e como 
o proprio Gêlrcia de Resende escreYcu n:l falia de Inez d1~ Castro, uma das 
com{Josições roais bcllas tio C:incionP.iro Geral. 03 versos a que alludimos fo­
ram escriptos CO!llO monologo de el-rei D. Pedro r, sem comtudo pretonder 

1 Publicadas pela primeira vez por Balbi, Essai Statistique sur le Royaume de Por- • 
tugal, t. 11, App. a Geograpbie Jitt., p. v11 , e tamberu ultimamente no Almanak Progresso~ 
para 1878, p. 21', publ íca~ão de alguns jovens do Pombal. Caldas tom dois manuscriplos. 
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dai-o~ como compostos pelo apaixonado monarcha. As estrophPs cI'es~rs Yersos 
são formadas de uma qnaclra e uma qnintilha, e em pura linguagem do sceulo 
xv, talvez como imitação da compm~ição de "Garcia ele Resende. Apesar de 
fScripta no puro estylo do seculo x,-, podcr-se-bia su)'peit:ir riualquer fraude lit­
trraria contemporanea, em que podPm cair os mais supcrcilio~o~, espPcialmente 
porque faltam informa~ões âccn:a da provcniencia d'essa composição; porém, 
oh:>ervando a e tructura é concJiçõe~ d'essa poe$ia, vêem-se alguns elementos 
de authenticidade. As estrophcs não são todas perfoitas; n'uma falla-lhe nm 
verso, e na ultima falta -lhe a f)uadra, por isso que não termina t~om o cabo da 
poetica do scculo xv. Eis o trerho lyrico, tal como deve ser restituido á litte · 
ratura portugueza: 

Senhora, quem vos matou 
rr~nha forte desventura, 
Pois t:rnta dor e t ri~tura 
A vós e a mi camou. 
E pois no vim mais asinha 
Tolher vossa triste fim , 
Recf'bo-vos. vida minha, 
Pl'f senhora e per rai11h1 
D'estes reinos e de mi. 

E' tas feridas mortaes 
Que pelo 111Pl1 se causarom, 
.:\om uma vida e 11om mai3 
Mas doas vidas matarom; 
A vos~a acauou jaa, 
Pelo que nom fui culpada; 
A minha, que fü·a caa, 
Com saudade scraa 
Pera sempre magoada. 

Oh crurld:ide tnm forte, 
E inju~t iça tamanha! 
Viu-se nunca en E~panha 
Tam crnel e tri~tc morte? 
C1Jntar-!'e-ha pt:r m:ir:wilha; 
:Minha alma, tam verdHdeira. 
Poi:; morreis d'<'Sla manei ra, 
Eu serei a torturilha 
Que ll1e morre a companheira.. 

Ili, ~enhora, d cse:in~ada 
Porque vos fico eu quaa, 
Que vos~a morte seraa, 
Se cu viver, IJem viuga<la . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pur isso quero vi,·er, 
Qne se per i::.so não fôra, 
âlelhor me fôra, senhora, 
Com vosco logo morrer. 
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...... ' ................. . -
Sangue do meu coraçorn, 
F(•rido cora~om mr11, 
A quem a~s i per drnm 
Vos e~pargen sem r ;m.Hil, 
Eu lhe tirarei o :;eu. 

Sabe-se lia. cxislcncia de varias C:ineionei rv5 pJrtl1g ,w~c3 uo :-~cu lo xv·, 
uns totalmente perdido=-, como o do Frei Ma.ninho, d 11 AlcohJÇl, ontros ain 1 ~ 
e"<iskntes como o de D. Frloci~co Coatmllo, ~o:Hle de :'vLU'ialv:i., visto em B:1r­
celona por D. ~l ari 1rno Sori~no Fuertt!:: . O fra. ~~1 1 1;mto qac aqui co1npi lanios p1; r­
toucc com ccncs:i á. C:'Cllt)l<t hr.spa.nllola. qtrn dtJ;Hiuon em Por ~ng:1l n{l. sugnrhla. 
me:tllle do seeulo x.v e pi'inwiro qll:trtd tl1) seculo xvr, e rcvela· ll') • a cxbtcu · 
eia de algum caderno perdido d '1~ssas <·omµila1;õ0s 1fo vorsos lyricus que cai­
r.'lm de moda. com :i introl.lucção eh. esdwla italia.cn. Uma. g:ir:inLia, acddcntal 
ma~ lambem aprcciavcl d:t sua aullwntid,l:id1', é o ~c r\?m ignorada-;; p0lo1 no.;,. 
so:; p•JC!a5 actuacs as c:iraclc!ristic:i::; p:1rtic11lares da poe~:ca palaci:rn:i do ~õ· 
cul11 xY, f' mf's mo a falla de intuito ardrnko na linguagem, por onde qua i 

· s13rnprc os fol~itica.tl<.in•:> littcrario3 se revt'lam. Tirando e:> te~ ,·e rso~ das con· 
<li1;õ.\s casnacs de u111 livro dn e~t;itisth~a. e colloeantlo os Sl)b o ª'P0cio hi~­
torico cm que devem ser critiea.do3, ten10:-1 ein vista. ch:i.m:u· a atlcnt:;lo dos 
que estudam, para. que não continue a. se r r:-.ll) monumento tão ignorado como 
quando o pulilicara111 cm nome do rei D. Pedro i. Outros fra gmc:nto:; d0 p1rn · 
sia do ::;ernlo X\' e:'cripta na lin~rna portu g1w1.a s:; encontram e:~ man usl!ripto 
ex::tminado por O. Francisco Ar:;enju lh rl1ieri em nm codice da f3ib lio­
tll"ca do rei de Ht)~ panha, que tem na lornbl da o titulo Ubro de Caatos; <'~ te 
codicr. fJi eopiaúo durante ;i t:-poca da. rnrnluç~o de 1868, n'ellt' arhou o illu~ t ru 
maestro qu:1t ro rornposi~ôes portuguPzas. O P11tincnte phi:o1l1go Dr. J 1lcs C·ir· 
nu, no $eu rx:.une linguistit'o do Poema de _1f(onso Onceno cht>trOtl ramhí'> rn i 
conclu~:iu ele q::e es::c celebro poema r1rn..;cna o::; wstigios de um original 
portugLwz que julgamos ser o poema uc Afl"rnso Giraldcs sobre a. I3:ltaiha de 
Sa!ado, boje penliuo. 

T HEO!'!HLO BRAGA 



• 

POESI.A 

O INCOGNOSCIVEL 

O POETA 

«Ó minha lyra cburnc:l, ó minha Jyra santa. 
Dei:\a que IJ(JjC dedilhe um hymno mais so11oro 

Qt:e o vento na floresta , 
O vento que ao pass:1 r nos f;) illOS lcrc;; ca11t:i; 
Dei~a-mc celebra r as c:rnsas q11c cu ignoro 

Da uni::;u1wutc festa; 

(<Os principias e os (!ns de tudo quanto exi~tc 
~o ~éo, no mar, ll<I terra, em luz ou tr~va irnmcrso, 

As origens distan Les! 
Quero ca 11tar, ó lyra. ó minha lyra triste; 
Mas quem me ensina agora o berro do universe, 

Das estrellas brilhante::;? 

«~acenlotes , passac, ó p:lllidns lc"ilas, 
Colunrnalas da creuça, lwwildcs Zoroaslros, 

Pltilo~ophos modernos; 
l assae. todos, passae, as vcrcfades cscriptas 
Nas B1Llli:ts me direis, quem faz luzir os astros ·? 

Quem f cz os sócs eternos·?» 

A"...im cllc bradou olhando o céo ignolo 
E viu pa~ .. ar em fila os rudes demiurgos, 

Os fcliches rachiticos 
Da primitirn crença, o Panthcon remoto, 
E os deu~es sensuacs dos Numas. dos Lycurgos 

Dos vellios poenws rnythkos. 
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Viu Brahma e Vichnú, vi u A~Lorclh e Osiris. 
Os deuses de Phcnicia, Egypto, Jndia, Chaldêa, 

Os de Homero e \'irgilio, 
Yiu Jehovêlh. Jesus, Allah. den dos cmires, 
\'iu passar toda a magna e lucida chorêa 

E sumir-se no exilio. 

Desfizeram-se em fumo antigas theogonias, 
Deuses e crenças vãs; depoi s, ante seus olhos 

O poeta Yi n passar 
Entidades, visões, escurtis fontasins. 
Filhas da vacnidadc, e filhas elos escolhos, 

E solver-se no ar. 

O céo ficou sereno, em volta olhou o vate 
E viu em cima o azul e em haixc, o negro abysrno. 

O sol jú no occidente 
Lança sanguinen luz, tingindo de escarla te 
As nnvens do horisonte, e o mar cm paroxismo 

Levanta a voz potente. 

O POETA 

«Ó Natureza, ó madre, ensina-me! os a rc~rnos 
1'1oslra-me de teu seio, e clize-me quem fez 

As cousas. o universo 1 
Quero compôr um hymno e proclamar os planos, 
As causas do que existe, e cheio de allivez 

A Origem pôr em verso . 

«Em vão interroguei a Bil>lia, os Evangellios, 
Os Védas, O Corão, o Ritual dos mortos, 

Velhas cosmogonias 
E religiões de ouLr'ora ! Em \'ãO ! os livros velhos 
Desfizeram-se cm pó, intcllectuacs abortos, 

Falsas philosophias ! 

(\E ra tudo illnsão e tudo metaphysica ! 
Não exi. tia Dens. o omnipote11 te Sello 

Das crern;:as re\'elladas ! 
l\1as tu , ó Natoreza, ensina·me da physica 
As primitivas leis e d'essas leis o élo, 

-As causas afastadas!» 

' 
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E o poeta viu no azul do vasto firmamento 
Circnfos descrevendo e lucidas ellipses 

Os luminosos astros; 
Os plane tas e os sóes ás leis do movimento 
Sujeitavam o collo e produzindo eclipses 

Cruzavam os seus rastros. 

A luz enchia o espaço illnminando os mnndos. 
Prepas .. :nam no vento as vozes das florestas 

E os so luços do mar; 
Os perfllmes floraes erguiam-se dos fundos 
Valles, e na montanha e no campo as giestas 

Embalsamavam o ar. 

Das aguas o vapor no céo se condensava 
Em nuvens e, caindo em argentinos fios, 

Alimenta ~a a terra ; 
Abrindo-se a semente á luz do sol brotara 
No ~olo a verde folha; e vin nascer pas1ios; 

Viu o que o mundo encerra. 

O poeta abriu o espaço, erguendo o telescopio, 
E Jeu as grandes leis nas potentosas massas 

Do campo sideral ; 
A cellula, a monera expoz ao microscop:o; 
Estudou o organismo, os animaes, as raças, 

O todo universal. 

O POETA 

«Em vão, em vão procuro as cansas primiliras, 
O deus oa lei primeira, o creador do mundo, 

O arthitecto supremo! 
Em vão f só leis encontro e leis só ·relativas!. •. 
O principio absoluto, eterno e mais profündo 

Em parte alguma estremo!• 

Oeixon cair a lyra, e triste, sem alento, 
Ficou silencioso, olhando a terra escura. 

~las no seio, invisivel, 
' 

Horrenda voz lhe brada: -«Achar-me é vão intento! 
Já me chamaram Deus, chamaram-me Natura 

E eu sou o lncognoscirel .'» 
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Sonetos, por A11thero do Q11e1:tdl. Po1 to, 18S 1. Jn. 8.0 de 3 2 pa~. 
Filigranas, ror Frrili:s e Costa, l'orto, 1880. lu-32 . de 8M pag. 

A abuotl:rncia 1le versos na littcratura portugueza, a sua per . 
feição artisli0a, a Yariedaue dos sentimento:; que exprimem, põ~m 
a critica em um terriYel embaraço; como julgar es ta exuLeranria 
de vida affectira. senão procoramlo se ha n'csta manifes tação al­
gum 1ntuito? Aqui temos dois productos d'essa aclividade ~en tí­
menta1 de índole bem di\'ersa, filhos da mesma expansão incdle­
rente; os Sonetos de Anthero do Quental exprimem o des .ilen ·o 
moral de um espirito doente, a preoccupação e a voluptuosidade 
el a morte, a Yaga ondulação mental que fica de uma sobrecxcita· 
ção do cerebro; as Filíg1'rmas de Freitas e Costa enrerrarn os é., los 
de nma 11aturcz:.1 s;:ingninea, activa, filha <fosse clima da Africa, 
qne lhe dá a ardencia do desejo, a vehcmcucia <la lingnagem, e e 
prurido lubrico de uma imaginaç.ão que pinta o qne não póde ob­
ter. Anthero do Quental teYe uma educação lrnrnanisLa, uoirer.s i­
taria, e porvenlura, tlere a esse meio dissoh·cntc ue Coimbra, a 
e -sa dialeclica e 'Cholar t}Ue se exercia sobre as entidades meta­
physicas de Hegel, o quietismo da sn:i exi · tencia qne se deixa 
afundar n'uma inanidade myslica; Frei tas e Costa LeYe o apoio 
das sciencias na t ur:ies nos cursos polyLechuico e medico, e o seu vigor 
vem-lhe tambem d"essa sand:lVel disciplina ele espirilo. Tanto os 
Sonetos como as F'tligranas são bem metrificados, tem ai Lura de 
pensamento, exprimem paixDes c.lesalenLadas ou cheias c.le cspe· 
rança; mas no fim pergun tamos a nós mesmos - o que íalla a e:5 tes 
versos para que sejam verdadeiras obras de arte. Fa lta-lhes o qne 
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nos fa lta a nús todos; a fórma e o e. pi rito da Poe ia que deYe 
corresponder ao estado da consciencia moderna. 1'~ que a obra de 
arte não pódc ser unicamente elétborada pelo artisla, tirando do 
seu subjectivismo os elementos que a constituem; ha um factor 
alheio ao artista e que collabora com elle. é a multidão, o poro, 
a sociedade, a collcctividade nacional emfim, que Jhe fornecem o 
elemento na tural da tradição, a qnal o ar tista ideali a daodo-Jhe a 
fórma com qne é renovada e mJ is \'igorosamente un i\·ersalisada. 
Todos os gr:rndes arti~ t a s modernos se esquecem <festc factor, 
concentram-se no seu e~pirito , tiram tudo de si, e assim como os 
ocganismos que se tornam mais peqnenos á medida que a Slla evo­
lução rnorpliologica se exerce no seotido interllo, lélmbem os artis­
tas são mais ind1viduaes e mais pcq11enos nos intuitos, exercendo 
a sua aclividade nos detalhes do eslylo, da me lr~ft cn ção, da rima, 
das imagens, nos pequeninos recursus de effeito. São como as li n­
das plant as de es ~ofa, alentadas em um meio artifici<i l; falta-lhes o 
grande comnrnnicação de ar livre e virificante da multidão. Os ta­
lentos novos dcri:rn1 procurar ~ meio de restabelecer esta alliança 
que em tempos antigos produzin todas as fórmas da arte gregn, 
e ainda na edadc medi~1 provocou um extraonlina rio \'igor esthe­
tico, que uão sain e.lo 8en estado rudimeutar não só em ,·irtude da 
instabi lidade poli lica cr essa época fecunda, como tfa posterior di ­
recção crm1ita dos espi ri tos que iniciarJm a Renascenç.~ pela imi­
tação das obras correlatiras a um outro estado social. E certo qne 
o estado mental moderno prodnz um ou tro estado ua consdcuC'ia 
humana, e que es la mocliflcílçiio qne $e reycla pelas noções moracs 
actua sobre os costumes e fórmas da actividnde social; emquanto 
se faz a trans i ç~o, n'esse periodo da revolllção franceza e nas reaG­
ções inconscientes da Santa Allianç.a, appareccn um espírito superior, 
Byron, que idoalisou os seus cantos dando fórma no mal es tar n;o­
ral de nma cpoca pcrtnrbatla por força s l'l'pressi\'as, e a sua cln­
quencia e sublimitbde veiu-lhe do protesto. Byron, como uoton Mi­
miravelmcllte Augu .. lo Corn te. (Cours: Yl , 36G) foi o genio que deu 
uma e11ergica expressão ideal a 8$LC e31ado tlc relrogradação trans· 
iloria, como um gl'ito do uma conscicncrn atropellada. Essa phnse 
passou, C prepOI!UCram <.1$ f0rças propnl ~jras <los doi:; gr:rndes po­
deres noros que se alfirmain, 3 uni litação ment ai pela sciencia e 
~ s applicDções ao bem estar geral pela ú1dustria. l~ cl'esta phase 
que deve sair a poesia noYa; mas como? Pon<lo a sciencia em Ycr­
so? ~ão ! Procure-se a altura social correspondente a este.s pro­
gressos intellectuaes. e formule-se a aspiração qne a agita ; é assim 
qne se hade estabelecer o nccordo e a collabora ção entre a mul­
tidão e o artista, e só assim e que se faz poesia nova e se é grande. 
A exnbcnrncia esthetica no nosso paiz significa realmen te que 
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não contribuímos para a corrente scientifica do seculo; vamos mais 
:itraz , e só nos mo"emos ainda por impulsos de ordem a[ectiva. 
N'esle caso a poesia é ainda nm meio de propaganda, e tem de ser 
provisoriamente revoluciona ria, porque sendo a sciencia entre nós 
úllicial, só a poesia é que pode provocar curiosidades de espirilo e 
soggerir lampejos de ra, ão em uma sociedade para a qual o ter 
ideias é um mal esta r. Pela situação cm que 11os achamos, pode· 
mos apresentar bons poetas e bons poemas, mas falta-lhes o meio. 
qne os torna grandes, 

Trn·;ormi,o B nAGA. 


